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RESUMO 

Dissertação de Mestrado 

Programa de Pós-Graduação em Letras 
Universidade Federal de Santa Maria 

 

 

A PRODUÇÃO MEMORIALÍSTICA DE HILDA SIRI PUBLICADA NO 
ALMANAQUE SERRA POST KALENDER 

 

AUTOR: Sílvia Pretzel 

ORIENTADOR: PROFa.  DR. Rosani Ketzer Umbach 

Santa Maria, 12 de março de 2010. 

 

Este trabalho apresenta a descrição de parte da história da imigração alemã para o 

Brasil, centrando-se no Rio Grande do Sul. Este é o estudo inicial que tem como 

seqüência mostrar o desenvolvimento da imprensa em língua alemã e sua tentativa 

de preservar a história deste povo. Para exemplificar esta tentativa de preservação, 

são analisados, neste trabalho, as narrativas de Hilda Siri, publicadas no almanaque 

Serra Post Kalender entre os anos 1952 e 1956. Foi escolhido este almanaque, pois 

ele caracteriza a época em que circulou (1922 – 1960) e a autora apresenta textos 

relevantes nos anos em que publicou. Os textos narrativos estão centrados, em sua 

maioria, na rememoração. Este trabalho está dividido em quatro capítulos tratando, 

respectivamente, da história da imigração, das teorias sobre memória e história, da 

imprensa jornalística em língua alemã e da análise dos textos de Hilda Siri. Nesta 

análise são observados os pontos considerados históricos e que são relevantes para 

o desenvolvimento destes textos.  
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This paper presents a description of the history of German immigration to the central 

region of Rio Grande do Sul. This is the initial study that has the sequence showing 

the development of German-language printed and its attempt to preserve the history 

of this nation. To illustrate this attempt to preserve, it are analyzed in this work, the 

five stories of Hilda Siri, published in the almanac Serra Post Kalender between the 

years 1952 and 1956. This almanac was chosen because it marks the time when 

circulated (1922 – 1960) and the author presents relevant texts in the years when 

she published in this almanac, focusing in large part on remembering. This work is 

divided into four chapters, respectively, the history of immigration, of the theories on 

memory and history, the press in German journalism in Southern Brazil and literary 

analysis of the stories by Hilda Siri. In this analysis the points are seen as historic 

and that are relevant to the development of these texts. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A Alemanha está localizada no centro da Europa e, por não possuir 

obstáculos naturais consideráveis, tornou-se uma área de livre trânsito entre povos, 

culturas e idéias econômicas, sociais e filosóficas. No entanto, era um dos países 

que não possuía colônias na América, como Portugal, Espanha e Inglaterra. Assim, 

a partir dos anos de 1840, a questão da emigração tornou-se de grande relevância 

para a nação alemã. O governo alemão acreditava que, incentivando a emigração, 

teria praticamente uma colônia, já que os emigrantes tinham a função de preservar a 

língua e a cultura, além de fornecer matéria-prima. Este povo ainda deveria 

consumir o que era produzido na Alemanha. 

Por outro lado, o governo brasileiro também demonstrava grande interesse na 

vinda desses imigrantes, pois, com a absolvição da escravatura, necessitava-se de 

trabalhadores, principalmente braçais, além de soldados para defender as fronteiras 

do país, as quais ainda não estavam bem definidas. Dessa forma, prometia aos 

imigrantes terras documentadas, ferramentas, sementes e o que necessitassem pelo 

menos no início nessa nova terra. 

Apesar de ser a partir dos anos de 1840 que a emigração foi encarada como 

pertinente para a Alemanha, ela foi intensificada somente após a Primeira Guerra 

Mundial, a partir do ano de 1920. No entanto, logo após a independência do Brasil, 

chega a primeira leva de imigrantes, por volta de 1824, sendo composta 

aproximadamente de 1252 pessoas. Entre 1824 e 1914 estima-se que 48000 

alemães chegaram ao Rio Grande do Sul e espalharam-se por diversas regiões.  

A região Sul do Brasil estava destinada ao povoamento de imigrantes 

europeus. Porém, a imigração foi mais intensa no Rio Grande do Sul, sendo 

reconhecida em todo território nacional devido a sua relevância e ocasionando 

diversas mudanças tanto no âmbito cultural quanto social deste estado. Neste local, 

quase um terço da população é de origem alemã. O povo descendente de alemães 

desenvolveu as regiões que habitou, tentando preservar a cultura de sua terra de 

origem. 

Mesmo com os esforços e com os auxílios do governo alemão, o governo 

brasileiro não cumpriu com a maior parte das promessas feitas, tornando o sonho 
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dos imigrantes de melhorarem de vida, produzindo em terras próprias ainda mais 

difícil, sendo necessária a colaboração mútua para que pudessem ter condições 

dignas de sobrevivência. 

Devido às imensas dificuldades enfrentadas, os alemães que se instalaram 

no Sul do Brasil, desenvolveram um sentimento denominado germanidade, ou seja, 

uma tentativa de preservar a cultura de sua terra natal e de seus antepassados, ou 

mesmo, de lembrar os acontecimentos vivenciados durante a viagem e após a 

chegada na nova terra. Para isso, reproduziram festas típicas, como a Oktoberfest, e 

intensificaram a produção da imprensa, que foi o meio encontrado para preservar as 

histórias vivenciadas para seus descendentes. Isto se deu, principalmente, através 

dos almanaques em língua alemã, que foram de grande importância, 

predominantemente, entre os anos de 1850 e 1940. Dessa forma, para manterem 

vivas as situações sociológicas às quais eram submetidos, os descendentes de 

imigrantes alemães produziam textos ficcionais preservando não só a língua, mas 

também a história, sendo tudo possível através da memória. 

Nestes almanaques está presente um pedaço da história da Alemanha e das 

imigrações, apresentando fatos considerados históricos dentro de narrativas 

ficcionais curtas. Esta imprensa está preservada em diversos acervos, já que 

atualmente circula menos de uma dezena de publicações em língua alemã. 

O produtor desses textos era considerado como jornalista que, por sua vez, 

escreveu com fim prático de sua profissão e, muitas vezes, se tornou escritor, 

usando o próprio jornal para publicar suas poesias e trabalhos literários. Com a 

análise dessas produções, então, percebe-se a literatura de memória que pode ser 

considerada como literatura confessional1, ou seja, é a auto-escrita de um eu 

personagem que pode ser confundido com o autor da obra. Na literatura 

confessional, as memórias são consideradas como construções literárias que 

remetem o eu para o passado de forma a construir o presente. As memórias só são 

configuradas como tais, pois, quando relembradas, atribuem-se novos significados 

aos fatos. 

A memória ainda pode ser associada à identidade cultural de um povo, 

principalmente por estar ligada a fragmentos e a histórias que não são contínuas e 

podem ser de um indivíduo ou de uma sociedade. Le Goff (2003) afirma que a 

                                                 
1
  Teoria discutida no artigo Termos de Literatura confessional em discussão, publicado na Revista 

Guavira de Três Lagoas , 2005. Ver referências bibliográfics. 
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memória tem a “propriedade de conservar certas informações e remete-nos, em 

primeiro lugar, a um conjunto de funções psíquicas, graças às quais o homem pode 

atualizar impressões ou informações passadas, ou que ele representa como 

passadas” (LE GOFF, 2003, p. 419). 

A memória pode ser do indivíduo ou da sociedade da qual ele faz parte. É a 

partir dela que se pode resgatar uma história, bem como entender os 

comportamentos, costumes e tradições de um povo. Portanto, “a memória é um 

elemento essencial do que se costuma chamar identidade, individual ou coletiva, 

cuja busca é uma das atividades fundamentais dos indivíduos e das sociedades de 

hoje, na febre e na angústia” (LE GOFF, 2003, p. 469). 

Já, para Halbwachs (2006), a memória pode ser compreendida como uma 

sucessão de fatos marcantes na história de um país, o que se traduz na idéia de 

continuidade. Ela é algo construído a partir da visão de um elemento, que pode vir a 

fazer parte da simulação de realidade. Na memória podem estar os passos dados 

por uma sociedade no passado, tanto em relatos confessionais, quanto em 

acontecimentos históricos, fazendo a junção de ambos formando um contexto 

histórico, considerado real. Assim, segundo Ricouer (1996), a memória é a única 

guardiã do que “realmente pode ter ocorrido no tempo” (RICOUER, 1996, p.11). É 

através dela que, mesmo sendo fragmentada e pluralizada, o indivíduo aproxima-se 

da história de um povo e, principalmente, da “ambição de veracidade” (RICOUER, 

1996, p.11). 

Através deste contexto, este trabalho apresentará fatos da história da 

imigração, o desenvolvimento das colônias e o da imprensa no Rio Grande do Sul, 

centrando o foco sobre os almanaques a fim de observar a utilização de fatos 

considerados históricos em narrativas curtas. Para isso, realizar-se-á a análise dos 

textos de Hilda Siri publicados no almanaque Serra Post Kalender entre os anos de 

1952 e 1956. Este corpus foi escolhido, por não haver muitas pesquisas referentes a 

ele e por ser de grande importância para a preservação da língua e da história 

alemã. Essas narrativas serão analisadas com o auxílio das teorias sobre memória e 

história, a fim de tentar explicar a importância deste tipo de imprensa na preservação 

cultural e social do povo teuto-brasileiro. 

 

 

 



 

 

2 HISTÓRIA DA COLONIZAÇÃO ALEMÃ NO RIO GRANDE DO 

SUL 

 

 

A Alemanha, na época da vinda dos primeiros imigrantes, era denominada 

como Federação Alemã. A Federação Alemã, segundo Souza, “era composta por 

estados, principados, reinos autônomos, com governo próprio, mais ou menos 

independentes uns dos outros” (SOUZA)2. Os anos entre 1815 e 1848 são marcados 

por diversas revoltas entre elas a Revolução de 1848, as quais exigem reformas no 

sistema da Federação Alemã, principalmente, no sentido de liberdade no campo 

político, econômico e social. ”E mais, querem que a “Federação Alemã” se 

transforme num estado unitário fundamentado num parlamento” (SOUZA). Nessa 

época sem liberdades na Alemanha, os camponeses não têm acesso à terra própria, 

a qual pertence aos grandes senhores e, mesmo trabalhando nas indústrias, são 

explorados. A situação é de muita miséria para os menos favorecidos.  

Nos outros países já havia a liberdade tão desejada por esses alemães. O 

Brasil surge para eles como sendo o paraíso, um refúgio em relação aos problemas 

apresentados na Federação Alemã. São, principalmente, as motivações 

econômicas, além das religiosas e das ideológicas, que fizeram com que essas 

pessoas saíssem de sua terra de origem para recomeçar a vida em um país 

totalmente estranho. 

A primeira leva de imigrantes alemães chega ao Brasil em 1818, sendo 

assentada numa colônia denominada Leopoldina em São Jorge de Ilhéus, na Bahia 

(SOUZA). Além da colônia na Bahia, no mesmo ano foi fundada a colônia de Nova 

Friburgo (RJ). As duas colônias citadas não possuem um desenvolvimento 

satisfatório. Apesar disso, a imigração se intensifica a partir de 1824 e segue até 

1930. Os imigrantes chegam ao Sul do Brasil a partir de 1824, fundando a colônia de 

São Leopoldo, caracterizada como o marco inicial da colonização alemã no Sul do 

Brasil. A fundação de colônias etnicamente homogêneas é uma das características 

singulares dessa imigração. 

                                                 
2
 SOUZA, Celeste Ribeiro de. Literatura Brasileira de Expressão Alemã Introdução: Embates culturais. 

Disponível em www.fflch.usp.br/dem/alemao/pesquisa/rellibra/apresentacao%E7%E30.pdf acesso em 10 de 

janeiro de 2010 às 20h15min  

http://www.fflch.usp.br/dem/alemao/pesquisa/rellibra/apresentacao%E7%E30.pdf
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Na Alemanha, a partir de 1840, a emigração foi encarada como ponto crucial 

para o desenvolvimento daquele país. Ela deveria atender apenas os interesses do 

povo e do Estado, pois se desejava que os imigrantes mantivessem e 

desenvolvessem as suas ligações culturais e econômicas com aquele país. Como a 

maioria dos países europeus possuía colônias e se desenvolvia rapidamente, a 

Alemanha passou a incentivar a emigração com o objetivo de desenvolver-se 

política e economicamente. Para que isso fosse possível, “os emigrados alemães 

deveriam garantir, no estrangeiro, a formação de um mercado consumidor para os 

produtos da nascente indústria da Alemanha, suprindo, para a economia alemã, a 

falta de colônias” (CUNHA, 2003, p.18).  

Além disso, as ligações culturais também deveriam ser mantidas, para que 

ocorressem as estreitas relações econômicas, garantindo que os alemães 

mantivessem a sua língua de origem e, a partir disso, preservassem a sua cultura. 

Segundo Cunha (2003), “a partir dos anos de 1840 essas idéias passaram a ligar-se 

mais e mais com o sentimento de criação e preservação de uma identidade 

nacional, mesmo entre alemães emigrados, e resultaram no aparecimento de vários 

projetos de emigração e colonização” (CUNHA, 2003, p.18). O desejo era encontrar 

um local em que os alemães se mantivessem ligados à Alemanha através dos laços 

culturais em proveito de seus interesses políticos e econômicos.  

A região Sul do Brasil mostrou-se ideal para a colonização, pois poderia ser a 

manutenção, ou melhor, uma extensão da Alemanha nas Américas, pois 

“acreditava-se poder, em contraposição a uma América do Norte vinculada 

econômica e culturalmente à Inglaterra, desenvolver uma América do Sul vinculada 

à Alemanha” (CUNHA, 2003, p.18). Estes emigrantes alemães deveriam garantir o 

fornecimento de matérias-primas e ser um forte mercado consumidor da nascente 

indústria alemã. 

Apesar da vontade da Alemanha em ter colônias na América do Sul, o 

governo alemão tinha uma certa desconfiança em relação ao Brasil, pois havia falta 

de cumprimento das leis brasileiras e, principalmente, falta de proteção do governo 

imperial, o que provocou a não aprovação por parte do governo alemão da vinda de 

emigrantes para o Brasil. Assim, os poucos colonos que aqui se estabeleciam no 

início, era por coragem própria ou por iniciativa de algum presidente de alguma 

província (CUNHA, 2003), mas não por iniciativa do governo central.  Mesmo com 

tantos percalços, os colonos passaram a vir para o Brasil a partir de 1824, contra as 
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decisões do governo alemão referentes à emigração, já que o governo brasileiro não 

oferecia garantias aos emigrados.  

Entre 1850 e 1909, entram no Brasil cerca de 15 mil alemães em cada 

década. “O momento de maior afluxo ocorreu após a Primeira Guerra Mundial: na 

década de 1920, o Brasil recebeu pouco mais de 75 mil alemães, o que representa 

quase 30% do total” (SEYFERTH, 1994, p.13). Esses imigrantes são de origem rural, 

apesar de haver artesãos, técnicos especializados, refugiados políticos, intelectuais, 

entre outros. 

Embora a Alemanha tentasse manter colônias na América, mas fosse contra 

a emigração para o Brasil, o governo brasileiro possuía grande interesse em atrair 

colonos para substituir a mão de obra escrava. Para isso oferecia diversas 

vantagens como terras com documento de propriedade, ferramentas, sementes, 

auxílio em dinheiro e financiamento para os primeiros tempos, e mesmo a 

naturalização imediata e liberdade ao culto (SCHREINER, 1996).  

Ao contrário do que se havia prometido, os alemães, no início, passaram a se 

instalar nas regiões de fronteiras para evitar o avanço dos espanhóis. Os imigrantes, 

na maioria das vezes, viveram em um abandono total, não recebendo o a uxílio 

prometido pelo governo, enfrentando grandes dificuldades. Dessa forma, segundo 

Schreiner (1996), grande parte das promessas feitas pelo governo brasileiro não 

foram cumpridas. Além do descaso das autoridades governantes e do preconceito 

dos povos locais, muitos desses imigrantes alemães foram recrutados como 

soldados pelo exército brasileiro ou então utilizados para substituir a mão de obra 

dos negros, sendo submetidos, praticamente, a um regime escravista. 

Estes alemães instalavam-se em colônias, as quais não se desenvolveram 

uniformemente, sendo que algumas como a de São Leopoldo cresceram 

significativamente e outras estagnaram-se. No Rio Grande do Sul, várias colônias 

foram fundadas, como a de São Leopoldo, de São Lourenço, de Novo Hamburgo e 

de Santo Ângelo.  

A vida nestas colônias era “determinada pelo isolamento vivido pelos seus 

habitantes, devido às grandes distâncias e à precariedade dos meios de 

comunicação” (SCHREINER, 1996, p.35). Assim, a única saída era amparar-se na 

solidariedade humana, a qual era intensificada pela fé religiosa, apesar de não 

gozarem plenamente da liberdade ao culto, já que a maioria era da religião 

evangélica, distinta da do império: a religião católica.  



17 

 

Junto a esses imigrantes alemães vieram a língua, a cultura e di versas 

profissões, as quais eram preservadas devido ao isolamento em que viviam. Os 

alemães que vieram para o Brasil já possuíam escolarização e, por isso foram eles 

que fundaram as primeiras escolas, nas quais eles mesmos ministravam as aulas. 

Segundo Pimpão (s/d), 

 

começaram a pisar o solo brasileiro imigrantes que carregavam 

consigo a semente do saber. Inclusive professores eram integrantes dos 
grupos colonizadores e não tardaram a surgir escolas – alemãs, é evidente 
-, em meio às novas povoações que surgiram dentre o verde das matas 

virgens (PIMPÃO, s/d, p. 5-6).  

 

Dessa forma, nos primeiros vinte e cinco anos de imigração, cabe à escola o 

papel de dar o mínimo de instrução, isto é, que o descendente de imigrante 

soubesse ler, escrever, fazer contas, ter noções sólidas de religião, conhecer 

história, geografia e, principalmente, estar informado dos acontecimentos locais ou 

até mesmo regionais ou nacionais, caso isto fosse possível. Essas escolas, em 

condições precárias, tinham a função de preservar a língua, os costumes e a cultura 

do povo alemão.  

Portanto, preservou-se a identidade do povo imigrante  

 

como uma identidade étnica, que caracteriza-se pela seleção, por 

parte do grupo, de uma série de laços culturais que buscam identificar 
pessoas que o integram, como a língua, hábitos, instituições t ípicas (...) 
que se materializam na crença numa origem e num passado comum” 

(SILVA, 2006, p.39).  
 

 Assim, os imigrantes que se instalaram no Rio Grande do Sul eram provenientes de 

um país que, nos primórdios da emigração, não era um Estado-Nação unificado, 

sendo, portanto, um grupo bastante heterogêneo. Segundo Woortmann (2000), 

   

o contingente de emigrados para o Brasil era heterogêneo em 

vários sentidos. Foi composto por famílias e pessoas que não faziam parte 
do concerto social que passou a ser regido por Metternich, que não 
estavam afinados ou que foram expulsos. Entre eles havia também os 

inconformados com as recorrentes crises decorrentes dos problemas 
ecológicos, como a grande fome de 1817, e os vitimados pela 
desorganização social e econômica resultante de constantes guerras e 

conflitos regionais, assim como pelos escorchantes impostos. Incorporou 
tanto os que se rebelaram contra a destruição do modelo implantado 
durante o domínio francês quanto aqueles que lutaram em Waterloo contra 

as tropas do “Corso”, assim como os inconformados com imposições 
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religiosas. Foram, por assim dizer, emigrantes expulsos pela história do 

século XIX. Se vieram luteranos e católicos, vieram também maçons, 
anabatistas, judeus, etc., e ao lado de hamburgueses, encontraram -se 
prussianos, renanos, saxões e também austríacos e dinamarqueses 

(WOORTMANN, 2000, p.206) 

 

Apesar das diferentes origens, da dificuldade de integração à nova terra, à 

pobreza da qual inicialmente provaram, do desprezo vivenciado, este povo era unido 

pelo sentimento de germanidade, considerado como a essência do povo alemão, 

preservado, principalmente, através da língua.  

No entanto, é impossível centrar-se em atividades culturais nos locais de 

imigração, “sem mencionar os jornais e publicações variadas (almanaques, 

calendários, textos literários, etc.) que circulavam pelas colônias e foram publicados 

em língua alemã” (SCHREINER, 1996, p.42). Estas publicações preservam um 

pouco da história da imigração, das dificuldades vivenciadas tanto no país de origem 

quanto no Rio Grande do Sul, da cultura e, principalmente, da língua, já que os 

textos eram produzidos e publicados em língua alemã. 

 

 

 

2.1 O imigrante alemão e o outro 

 

 

Os projetos de imigração foram implementados no Sul do Brasil a partir de 

1824, sem muita expressividade na vinda de colonos. A imigração alemã foi 

retomada a partir de 1845, segundo Seyferth3 (1993), tendo em vista a política de 

colonização do império. Esses alemães estabeleceram-se em núcleos coloniais, 

normalmente localizados às margens e vales de rios como o dos Sinos, o Jacuí e o 

Caí. Os imigrantes foram assentados em colônias “em áreas de floresta”  

(SEYFERTH, 1993, s/p) com “a demarcação de lotes acompanhando os vales dos 

rios. Em todas elas houve a formação de sociedades camponesas com a economia 

baseada na pequena propriedade familiar policultora” (SEYFERTH, 1993, s/p).  

                                                 
3
 Referência ext raída do texto Identidade étnica, assimilação e cidadania: A imigração alemã e o Es tado 

brasileiro de Giralda Seyferth. Este trabalho foi apresentado no XVII Encontro Anual da ANPOCS. Caxambu, 

MG, 22-25 de outubro de 1993. Ele está disponível em 

www.anpocs.org.br/portal/publicacoes/rbcs_00_26/rbcs26_08.htm acesso em 12 de agosto de 2009 às 

08h45min. 

http://www.anpocs.org.br/portal/publicacoes/rbcs_00_26/rbcs26_08.htm
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Essas colônias de imigrantes alemães eram compostas por lotes de 25 a 30 

hectares por família. Então, mesmo situadas próximas das capitais, as colônias 

ficaram um longo período isoladas geográfica e socialmente da sociedade brasileira, 

o que contribuiu para o fortalecimento da consciência étnica coletiva do povo de 

origem alemã (SEYFERTH, 1993).  

O isolamento provocou a formação de comunidades étnicas não assimiladas 

com a sociedade brasileira, ou seja, comunidades em que predominava o uso da 

língua alemã, o seguimento de eventos culturais originários da Alemanha, além da 

fundação de escolas comunitárias alemãs, instituições culturais (como as 

sociedades de dança e canto) e as sociedades esportivas. Havia ainda 

características relacionadas ao estilo de vida e a uma ordem econômica e social 

derivada da experiência de colonização. Todas essas características provocaram 

uma Campanha de Nacionalização, a qual se fortaleceu com o Estado Novo.  

A identidade coletiva formada pelos imigrantes alemães “reflete a idéia de 

pertencimento a uma unidade, um sentido de identidade coletiva, reforçada pela 

crença na origem comum“ (SEYFERTH, 1993, s/p). Isso foi reconhecido e 

“permanentemente enfatizado por publicações periódicas em língua alemã – jornais, 

almanaques, textos comemorativos e até uma literatura tento 4-brasileira – 

produzidas entre 1852 e 1939 por membros de comunidades influentes nas escolas, 

nas associações culturais e na política local “ (SEYFERTH, 1993, s/p).  

As identidades, como afirma Woodward (2000), “adquirem sentido por meio 

da linguagem e dos sistemas simbólicos pelos quais elas são representadas” 

(WOODWARD In SILVA, 2000, p. 8). A identidade somente é percebida através da 

diferença. No texto de Woodward isso é exemplificado pela diferença entre a 

identidade sérvia e a croata. Porém, nesta pesquisa sobre a imigração alemã 

transpõe-se esse exemplo para o contexto em questão. Então, a identidade alemã 

depende de algo fora dela para existir. Ela somente é percebida quando é 

confrontada com a brasileira, ou seja, sabe-se que se é descendente de alemães, 

pois não se é brasileiro. Nesse caso observa-se que “a diferença é sustentada pela 

exclusão” (WOODWARD In SILVA, 2000, p.9). Assim, segundo Woodward (2000), “a 

identidade é marcada pela diferença, mas parece que algumas diferenças - neste 

caso entre grupos étnicos – são vistas como mais importantes que outras, 

                                                 
4
 Citado dessa forma pela autora do texto.  
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especialmente em lugares particulares e em momentos particulares” (WOODWARD 

In SILVA, 2000, p. 11). 

Um dos meios pelos quais a identidade é reconhecida é através do apelo aos 

antecedentes históricos. Woodward afirma no exemplo apresentado dos sérvios e 

dos croatas de que eles “tentam reafirmar suas identidades, supostamente perdidas, 

buscando-as no passado, embora, ao fazê-lo, eles possam estar realmente 

produzindo novas identidades” (WOODWARD In SILVA, 2000, p. 11). Isso também 

ocorre com os descendentes de alemães no Brasil, que tentam reproduzir histórias 

de imigrantes em textos ficcionais, além de seguir a cultura herdada daqueles que 

povoaram o Sul do Brasil. “Assim, a redescoberta do passado é parte do processo 

de construção da identidade que está ocorrendo neste exato momento e que, ao que 

parece, é caracterizado por conflito, contestação e uma possível crise” 

(WOODWARD In SILVA, 2000, p. 12). 

Então, pode-se observar que a identidade é relacional e a diferença é 

estabelecida através da marcação de símbolos referente a outras  identidades com 

as quais a primeira é comparada. Muitas vezes, “a identidade está vinculada 

também a condições sociais ou materiais” (WOODWARD In SILVA, 2000, p. 14) o 

que pode ser exemplificado por meio da visão dos alemães em relação aos 

brasileiros como desqualificados e sem capacidade de crescimento e dos próprios 

brasileiros em relação aos alemães como preconceituosos e que não assimilam a 

cultura do país em que estão vivendo. Dessa forma, como afirma Woodward (2000),  

 

o social e o simbólico referem-se a dois processos diferentes, mas 
cada um deles é necessário para a construção e a manutenção das 
identidades. A marcação simbólica é o meio pelo qual damos sentido a 

práticas e a relações sociais, definindo, por exemplo, quem é excluído e 
quem é incluído. É por meio da diferenciação social que essas classificações 
da diferença são “vividas” nas relações sociais (WOODWARD In SILVA, 

2000, p. 14).  

 

O que molda a identidade ao dar sentido à experiência e ao tornar possível 

optar entre várias identidades é a cultura (WOODWARD In SILVA, 2000). Assim, 

“cada cultura tem suas próprias e distintivas formas de classificar o mundo” 

(WOODWARD In SILVA, 2000, p. 41). A distinção provocada através das diferentes 

culturas pode ser construída negativamente “por meio da exclusão ou da 

marginalização daquelas pessoas que são definidas como “outros” ou forasteiros” 

(WOODWARD In SILVA, 2000, p. 50) ou ainda positivamente quando ocorre a 
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assimilação e considera-se o outro como uma fonte de heterogeneidade, que pode 

ser enriquecedora para o desenvolvimento das duas culturas em questão. 

A cultura é tratada como uma síntese de toda a atividade histórica do ser 

humano. A cultura popular compreende os símbolos e os modos de ser de um povo, 

sendo externada pela arte, pelo folclore, pela música, expressando a história desse 

povo (SIDEKUM, 2006). Segundo Sidekum (2006), “cada cultura deve ser entendida 

como uma proposta de ordem frente ao caos, como complexa e transformadora, 

cujos elementos particulares, no entanto, podem parecer arbitrários a partir de 

qualquer outra proposta global e desde uma situação de mudança” (SIDEKUM, 

2006, p. 105). Para moldar a cultura de um povo é necessária a educação, pois a 

“cultura é o que o ser humano adquire ou apreende como membro da sociedade em 

oposição ao que herda como membro da espécie” (PARKER, 2005, p.75 apud 

SIDEKUM 2006, p. 109). Assim, o sistema cultural trazido pelos imigrantes alemães 

entra em conflito com o já existente no Brasil, deixando em evidência “a diversidade 

cultural dos lugares povoados por colonos extremamente distanciados do ideal 

brasileiro de nação e dos quais se exigia assimilação” (SEYFERTH, 2002, p. 127).  

A concepção étnica presente no conceito de germanidade (Deutschtum) é 

caracterizada pela distinção cultural e social dos alemães em relação ao povo 

brasileiro. Segundo Seyferth (1993), “o pioneirismo dos colonos, a eficiência do 

colonizador teuto são contrapostos a uma imagem estereotipada do brasileiro rural, 

desqualificado como caboclo por todo um conjunto de características 

desabonadoras, remetidas a uma condição de inferioridade racial” (SEYFERTH, 

1993, s/p). Além disso, o conceito de germanidade traz consigo a idéia de 

solidariedade e igualdade entre os que participam de uma identidade étnica comum. 

 A questão racial esteve sempre presente nos projetos imigrantistas, pois 

segundo Seyferth (2002),  

 

a imigração passou a ser representada como um amplo processo 
civilizatório e forma mais racional de ocupação de terras devolutas. O 
pressuposto de superioridade branca, como argumento justificativo para 

um modelo de colonização com pequena propriedade familiar baseado na 
vinda de imigrantes europeus - portanto distinto da grande propriedade 
escravista - foi construído mais objetivamente a partir de meados do século 

XIX ( SEYFERTH, 2002, p. 118). 
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No Sul do Brasil, a imigração teve como principal objetivo o de povoamento, 

baseado na pequena propriedade rural. A localização das colônias ocorreu ao redor 

da grande propriedade escravista ou em terras devolutas, privilegiando as corre ntes 

imigratórias européias. Porém, segundo Seyferth (2002), nesse contexto de 

povoamento, os imigrantes alemães aparecem como antítese da brasilidade, já que 

eles traziam consigo a sua cultura e seu modo de vida, sua religião, preservando a 

língua e sua identidade, pontos muitos diferentes da realidade brasileira.  

As motivações econômicas e a necessidade de ocupação territorial foram os 

principais argumentos utilizados para atrair os imigrantes para o Sul do Brasil, 

porém, o nacionalismo de alguns brasileiros foi confrontado, especialmente, com a 

imigração alemã, devido à dificuldade de assimilação da identidade cultural brasileira 

em relação à cultura já pertencente aos cidadãos que se dispunham a vir para o 

Brasil.  

Apesar dos choques culturais que aconteceram com a vinda dos primeiros 

imigrantes,  

 

vários alemães radicados no Sul do Brasil escreveram textos de 
propaganda (principalmente folhetos e livros sobre as colônias) para atrair 

compatriotas para projetos coloniais. Os textos falam do progresso dos  
núcleos já existentes, das possibilidades de acesso à terra e dão instruções 
consideradas “úteis” para potenciais emigrantes (SEYFERTH, 2002, p.  

127). 

  

A colonização surgiu de uma “lógica geopolítica de povoamento, articulada à 

ocupação de terras públicas consideradas “vazias” – sem qualquer consideração 

pela população nativa, classificada como nômade e incivilizada” (SEYFERTH, 2002, 

p.119). Pode-se perceber através das constatações de Seyferth, que o habitante 

nativo das regiões previstas para a colonização era visto como o outro, considerado 

como incapaz de ser assentado em uma região de colonização, aquele diferente dos 

colonos ideais, de origem européia. Nesses colonos ideais inserem-se os alemães, 

aqueles agricultores brancos, eficientes e que emigram com a família.  

Através dessas observações, percebe-se que há a presença da alteridade, a 

qual é percebida e se instaura de maneira concreta quando se refere à 

espacialidade. Isso acontece, pois a diferença somente é percebida quando uma 

novidade rompe com a totalidade de um sistema cultural (SIDEKUM, 2006). No 

entanto, no processo imigratório, a alteridade também se refere à questão racial, 
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pois há ausência de negros e mestiços na maioria das áreas coloniais. Esse fato foi 

atribuído ao preconceito racial dos imigrantes e de diretores de empresas 

colonizadoras (SEYFERTH, 2002). 

A construção de uma nova identidade estava atrelada a dois pertencimentos 

pátrios, surgindo, então, o termo teuto-brasileiro com a finalidade de marcar “as 

distintividades étnicas da população de origem germânica num contexto social em 

que a maior parte dela não tinha direitos de cidadania, sujeita à administração 

colonial“ (SEYFERTH, 2002, p. 129). Observa-se ainda o distanciamento cultural 

marcado pelo uso cotidiano da língua alemã e pela presença da religião protestante. 

Esses fatos corroboraram para um discurso assimilacionista e a conseqüente 

desqualificação da imigração alemã. Essa assimilação é entendida como “a 

adequação do estrangeiro à formação latina e católica do país” (SEYFERTH, 2002, 

p. 129). Então, o melhor imigrante é aquele que concorda com os projetos 

assimilacionistas e se integra com o povo local, miscigenando-se com os nacionais, 

cumprindo com a função de branqueamento do povo. Esse branqueamento estava 

enunciado na idéia de evolução do povo. 

Porém, essa miscigenação não era vista com bons olhos pelos imigrantes 

alemães, sendo encontradas matérias publicadas na imprensa em língua alemã, que 

criticam a mistura de raças e a própria assimilação dos imigrantes da cultura local, a 

qual era privilegiada em detrimento da cultura dos alemães. No entanto, esses 

alemães eram definidos pelo povo local pelo seu orgulho de raça, sendo 

considerados por isso preconceituosos e difíceis de absorver (SEYFERTH, 2002).  

A grande maioria dos imigrantes vieram para o Brasil através da ação de 

agentes de empresas colonizadoras ou agentes nomeados pelo governo imperial, 

sendo a vinda subsidiada pelo Estado. Os colonos que desembarcavam deveriam 

ser agricultores ou artesãos. Além disso, deveriam ter em sua bagagem as 

ferramentas necessárias para o seu trabalho. Esses trabalhadores foram recrutados 

a fim de substituir a mão de obra escrava, pois as lavouras estavam comprometidas 

sem o trabalho escravista e era necessária a substituição pelo homem livre. Assim, 

“o capital investido no tráfico poderia ser usado positivamente, para chamar a 

imigração branca livre e industriosa, que daria ao país cidadãos exemplares, e ao 

imperador súditos fiéis” (SEYFERTH, 2002, p.123). Nesse caso, observa-se que os 

escravos eram considerados como desqualificados, sem a “inteligência” suficiente 

para transformar-se em cidadãos livres e exemplares para o país. Além dos 
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escravos, há uma parcela da população que era considerada inferior e denominada 

cabocla. Essa parcela também foi excluída pelas elites regionais e nacionais da 

colonização (SEYFERTH, 2002).   

O Brasil queria atrair imigrantes que fossem exemplos de cidadãos, então, “na 

legislação são especificados os indesejáveis (incluindo brancos) – desordeiros, 

criminosos, mendigos, vagabundos, portadores de doenças contagiosas, 

profissionais ilícitos, dementes, inválidos, velhos, etc“ (SEYFERTH, 2002, p.126). 

Dessa forma, percebe-se que, mesmo levando em conta a idéia da suposta 

superioridade da raça branca e européia, segundo as citações acima, havia 

restrições em relação às pessoas que deveriam vir como imigrantes. O governo 

empenhava-se em povoar o Brasil com cidadãos dispostos ao trabalho, que 

desenvolvessem o país, sem que dessem despesas extras ao Estado ou 

provocassem desordem. 

Além de povoar as regiões inabitadas do Brasil, o governo imperial também 

recrutou soldados com a finalidade de proteger a fronteira internacional ao sul, já 

que havia forte tensão naquele local, devido à disputa pela província Cisplatina 

(atual Uruguai) com a Argentina (SEYFERTH, 2002). 

Porém, mesmo com a necessidade de povoamento, após a Segunda Guerra 

Mundial, passou a haver restrições em relação à entrada de imigrantes no Brasil. 

Estas restrições se devem, principalmente, às premissas de uma nação 

assimilacionista “que não podia tolerar a presença de grupos etnicamente 

identificáveis no seu território” (SEYFERTH, 2002, p. 138). Os componentes desses 

grupos eram denominados de alienígenas, segundo Seyferth (2002), tanto os 

imigrantes quanto seus descendentes nascidos no Brasil, mas que etnicamente 

eram diferentes em relação ao ideal nacional. Somente eram considerados 

brasileiros aqueles que assimilavam a nação como um todo. Essa assimilação 

deveria ser atingida através da educação formal, tendo por obrigatoriedade a língua 

portuguesa, além de impor o espírito nacional. 

A identidade alemã se caracteriza em decorrência do contato e do próprio 

processo histórico de colonização que, segundo Seyferth (1994), “produziram tanto 

uma cultura camponesa compartilhada com outros grupos imigrados, como uma 

cultura especificamente teuto-brasileira” (SEYFERTH, 1994, p. 13). Os cidadãos 

imigrados são qualificados como leais à nova pátria, porém afirmam-se as diferenças 

em relação aos brasileiros, através desse postulado de germanidade, a qualidade 
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étnica que não é compartilhada com os demais brasileiros. Cada grupo de 

imigrantes teria o direito de manter seus costumes, sua cultura e sua língua, e todos 

da mesma forma seriam cidadãos brasileiros. 

Apesar das distinções entre brasileiros e alemães, “os teuto-brasileiros 

formam um grupo étnico distinto dos alemães (a Alemanha é a Urheimat, pátria de 

origem) e dos brasileiros, e tem sua especificidade derivada da experiência comum 

da colonização” (SEYFERTH, 1994, p. 19). Esses critérios de pertencimento étnico, 

social e político privilegiam a origem alemã e a cidadania brasileira.  

Após a Campanha de Nacionalização e tendo em vista o novo contexto de 

integração dos imigrantes alemães e seus descendentes na sociedade brasileira, “a 

etnicidade teuto-brasileira se atualizou, mantendo alguns identificadores culturais e 

descartando outros” (SEYFERTH, 1994, p. 23). Isso é perceptível, principalmente, 

no uso do idioma alemão, que, nas áreas urbanas, não é mais de domínio de todos, 

sendo predominantemente usado por pessoas mais velhas e que moram em locais 

mais isolados.    



 

 

3  AS RELAÇÕES ENTRE LITERATURA, MEMÓRIA E HISTÓRIA 

 

 

Com a pós-modernidade, a ciência deixa de ter verdades absolutas, o que se 

tem são possibilidades do que poderia ter acontecido, ou seja, ocorre a descrença 

nos conceitos que existiam para se explicar o mundo. Essa fragmentação permite a 

incorporação do lúdico, do fantasioso e do imaginário, relacionando, assim, a história 

e a memória.  

História significava originalmente “ver”, “ser testemunha ocular” e, 

posteriormente, referia-se àquele que examina os fatos e obtém a verdade através 

da indagação. Assim, ser historiador é ter uma dupla função: testemunhar e indagar 

(BENJAMIN, 1994). A principal função da história na época dos gregos era a de 

preservar os feitos para que fossem exaltados no decorrer dos séculos. Segundo 

Benjamin (1994), Heródoto entendia que “a tarefa da História” era “salvar os feitos 

humanos da futilidade que provém do olvido” (BENJAMIN, 1994, p. 70).  

No prefácio do livro Magia e técnica, arte e política, Gagnebin também 

conceitua o termo história como sendo algo que “designa tanto o processo de 

desenvolvimento da realidade no tempo como estudo desse processo ou um relato 

qualquer” (GAGNEBIN, 1994, p. 7). A história se preocupa com um tempo 

cronológico em que os fatos acontecem linearmente, sendo analisados criticamente. 

Para que isso ocorra é necessário que o historiador constitua uma experiência em 

relação ao passado. Essa experiência pode ser vivida, a qual é característica do ser 

solitário e tem como necessidade a “sua reconstrução para garantir uma memória e 

uma palavra comuns, malgrado a desagregação e o esfacelamento social” 

(GAGNEBIN, 1994, p.9). Ela pode ainda ser a transmitida pela narração dos fatos, 

sendo a experiência comuns ao narrador e ao ouvinte (GAGNEBIN, 1994).  

Apesar de tentar preservar os feitos, a história não possui uma totalidade, o 

que se relata são recortes considerados como importantes, extraordinários, para 

aquele momento e que devem ser preservados, pois tudo o que deve sua existência 

ao homem é perecível. Isto se dá porque, o homem como ser coletivo, ou seja, a 

espécie humana é considerada imortal, mas o ser individual não. Por isso é 

necessário registrar o que é considerado importante para ser relembrado pelas 

gerações futuras. Conforme afirma Veyne (1995), “como o romance, a história 
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seleciona, simplifica, organiza, faz com que um século caiba em uma página, e essa 

síntese da narrativa é tão espontânea quanto a da nossa memória, quando 

evocamos os dez últimos anos que vivemos” (VEYNE, 1995, p. 11).  

Apesar de ser a função da história relatar simplesmente os fatos 

objetivamente, a subjetividade também está presente. Portanto, “a objetividade do 

conhecimento histórico é um mito, que toda a história escrita por um homem e que 

quando esse homem é um bom historiador põe na sua escrita muito de si próprio” 

(DUBY, 1986, p. 7-8 Apud FÉLIX, 2004, p. 14). Isso ocorre, porque na simples 

escolha do que o historiador irá relatar, já está intrínseca a sua opinião, “nem a 

essência, nem os fins da história estão ligados à presença desse personagem 5; eles 

resultam da ótica escolhida” (VEYNE, 1995, p. 11). Além disso, se conhece a 

história através da visão do vencedor, o lado dos oprimidos, geralmente, é 

esquecido. Assim, segundo Benjamin (1994),  

 

o antigo padrão de objetividade somente poderia fazer sentido 
caso o historiador acreditasse em que a História em sua inteireza fosse, ou 

um fenômeno cíclico, passível de ser apreendido como um todo através da 
contemplação [...], ou guiada por alguma providência divina para a 
salvação da humanidade, cujo plano foi revelado e cujos inícios eram 

conhecidos e que, portanto, poderia ser contemplada como um todo.  
(BENJAMIN, 1994, p.81).  

 

Veyne (1995), ao analisar o modo como se escreve a história, também afirma 

que “em nenhum caso, o que os historiadores chamam um evento é apreendido de 

uma maneira direta e completa, mas, sempre, incompleta e literalmente, por 

documentos ou testemunhos, ou seja, por tekmeria, por indícios.” (VEYNE, 1995, p. 

12). Então, nota-se que a história são recortes e “o historiador escolhe, livremente, o 

itinerário para descrever o campo factual e todos os escolhidos são válidos (mesmo 

que não sejam tão interessantes)” (VEYNE, 1995, p. 30).  Apesar da liberdade de 

escolher sobre o que o historiador quer discorrer, “os fatos não existem 

isoladamente, mas têm ligações objetivas; a escolha de um assunto de história é 

livre, porém, dentro do assunto escolhido, os fatos e suas ligações são o que são e 

nada poderá mudá-los” (VEYNE, 1995, p. 27). Veyne (1995) considera que não 

existem fatos isolados, no sentido de que a história é considerada uma trama, “de 

uma mistura muito humana e muito pouco “científica” de causas materiais, de fins e 

                                                 
5
 O personagem ao qual se refere Veyne é o homem.  
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de acasos; de um corte de vida que o historiador tomou, segundo sua conveniência, 

em que os fatos têm seus laços objetivos e sua importância relativa” (VEYNE, 1995, 

p. 28).   

Portanto, a história tem a função de narrar os feitos dos homens, tentando 

fugir ao esquecimento, de maneira objetiva obedecendo o grau de importância para 

cada narrador. Porém, a arte de narrar, de contar torna-se cada vez mais rara na 

sociedade capitalista moderna. Isso ocorre, segundo Gagnebin (1994) devido a três 

condições citadas por Benjamin. A primeira afirma que “a experiência transmitida 

pelo relato deve ser comum ao narrador e ao ouvinte” (GAGNEBIN, 1994, p. 10), no 

entanto, a distância entre os grupos sociais no mundo capitalista em que vivemos é 

muito grande, isso faz com que as relações na sociedade e mesmo os relatos, 

muitas vezes históricos, se percam. A sociedade moderna não tem tempo de ouvir 

as pessoas mais experientes, devido à ânsia e à angústia de chegar sempre na 

frente de tudo e de todos. Isso faz com que a arte de contar e transmitir as 

experiências passe a ser discurso inútil. 

A segunda condição citada por Gagnebin (2004) se refere ao trabalho do 

artesão, sendo mais global, ele está envolvido em todos os processos de produção, 

portanto, tem o conhecimento total da peça que produziu e tem tempo de narrar 

fatos acontecidos. Já o trabalho em série possui um caráter fragmentário e exige 

rapidez do funcionário. Isso ocorre também com a história que tem um caráter 

fragmentário como a produção em série, pois relata recortes da história, mas ao 

mesmo tempo precisa de uma ligação objetiva entre os fatos narrados.  

A terceira condição refere-se ao conhecimento transmitido pelo narrador ao 

seu ouvinte de maneira que possa ser aproveitado como saber. Tanto o narrador 

quanto o ouvinte estão dentro de um “fluxo narrativo” (GAGNEBIN, 1994, p.11) 

contínuo. “Quando esse fluxo se esgota porque a memória e a tradição comuns já 

não existem, o indivíduo isolado, desorientado e desaconselhado [...], reencontra 

então o seu duplo no herói solitário do romance, forma diferente de narração [...] 

característica da sociedade moderna” (GAGNEBIN, 1994, p. 11).  

Félix (2004) também afirma que há uma crise nos paradigmas para se 

considerar o que é real e, com a pós-modernidade, ocorre a fragmentação das 

utopias, é a era do “des”. Há ainda um apelo em relação ao individual, ou seja, o 

individual substitui o social. Assim, o homem deixa de ser genérico e passa a ser 
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indivíduo. A ciência deixa de ter verdades absolutas e passa a ter possibilidades. 

Essa fragmentação permite a incorporação do lúdico no real.  

A história, no seu significado moderno, tem a função de olhar para trás, ou 

seja, remeter-se ao passado, mas com a função de compreender o presente, pois 

“por mais arrogante que seja o presente, nele se inserem forças do passado, sem 

cujo conhecimento a compreensão do presente é incompleta” (RODRIGUES, 1980, 

p.212 -213). A história ainda tem a função de “construir um passado para o 

presente, de modo a que este se situe num percurso com horizontes de futuro” 

(CATROGA, 2001, p. 55). Dessa forma, a história pode ser concebida como 

memória, apesar de a história ser caracterizada como uma investigação, 

testemunho e a memória ser fundamental para a definição dos laços de identidade. 

Veyne (1995) também afirma que “a história é filha da memória. Os homens 

nascem, comem e morrem, mas só a história pode informar-nos sobre suas guerras 

e seus impérios” (VEYNE, 1995, p. 12).  

Essa preocupação atribuída à história de salvar o passado no presente 

também é citada por Gagnebin (1994) quando afirma que isso ocorre  

 

graças à percepção de uma semelhança que transforma os dois: 
transforma o passado porque este assume uma forma nova, que poderia ter 
desaparecido no esquecimento; transforma o presente porque este se revela 

como sendo a realização possível dessa promessa anterior , que poderia ter-
se perdido para sempre, que ainda pode se perder se não a descobrirmos , 
inscritas nas linhas do atual (GAGNEBIN, 1994, p. 16).  

 

Félix (2004) também conclui que a única forma de deixar a história dos 

homens imortal é através da recordação, da memória. No século XIX, a história era 

a ciência do passado, já no século XX, ela passa a ser a interpretação do passado 

através do presente, buscando explicações racionais em relação à postura do 

homem diante da natureza, do tempo e dos outros homens. O sentido da história é o 

de olhar para trás, apreendendo o tempo (FÉLIX, 2004). A história tem a função de 

compreender o presente, tendo o passado como experiência. Nessa perspectiva, 

ela, apesar de ser tida como uma investigação, pode ser associada com a memória 

e tem a função de imortalizar os mortais. Para Arendt (1979), a recordação também 

é a única forma de manter a história imortal. Ela é uma das formas de interpretar o 

passado através do presente, sendo que o passado não volta, apenas na memória. 

Isso mostra “o sentido da história, o olhar para trás, ir em busca da apreensão do 
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tempo, com as vivências do presente e poder tomar conhecimento de que o passado 

se recria pela memória, única forma de retê-lo, de apreendê-lo” (FÉLIX, 2004, p.30). 

Nesse contexto, a objetividade que sempre foi dirigida à história passa a ser 

um mito, pois ocorre a percepção da inclusão da opinião do historiador ou autor de 

qualquer texto. Nenhum texto é totalmente objetivo, o autor sempre deixa a sua 

marca, por mais sutil que ela seja. Apesar disso, o historiador deve permitir que cada 

um de nós se identifique dentro de uma coletividade. Assim, quem tiver na história 

um instrumento de construção e tiver consciência histórica e memória, terá mais 

segurança em relação ao presente e ao futuro. 

Apesar das semelhanças, sabe-se que a história e a memória não são a 

mesma coisa, pois a memória é a busca de identidades, lembranças associadas aos 

espaços e ao tempo. Já a história estuda a memória oral e escrita. Assim, a 

memória, por ser seletiva, utiliza-se do esquecimento como forma de manipulação 

dos fatos. Pode-se manipular o presente, encobrindo o passado, tentando preparar-

se para o futuro. O esquecimento também não é neutro, assim como o discurso 

histórico, pois ambos selecionam somente o que é relevante ser lembrado naquele 

instante.  

Segundo Catroga (2001), a memória “nunca poderá ser um mero registro, 

pois é uma representação afetiva, ou melhor, uma re-presentificação, feita a partir do 

presente e dentro da tensão tridimensional do tempo” (CATROGA, 2001, p. 46). A 

recordação é sempre uma narrativa coerente que atua “como se no caminho não 

existissem buracos negros deixados pelo esquecimento” (CATROGA, 2001, p. 46). 

Essa narrativa coerente, muitas vezes, produz imagens que misturam a história e a 

ficção, devido ao esquecimento.   

Fernando Catroga (2001) cita ainda a necessidade da memória para a 

formação das identidades sociais. Para isso se refere a teoria desenvolvida por Joel 

Candau, o qual destaca a existência de três tipos de memória:  

 

a proto-memória, fruto,em boa parte , do habitus e da socialização, e 
fonte do automatismo do agir que tendem a diluir a distanciação entre o 

passado e o presente; a memória propriamente dita que enfatiza a 
recordação e o reconhecimento; e a metamemória, conceito que define as 
representações que o indivíduo faz da sua própria memória e o conhecimento 

que tem e afirma desse facto (CATROGA, .2001, p. 43-44).  
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Ainda, segundo Catroga (2001), “a proto-memória e a memória propriamente 

dita têm sua atualização mais subjetiva e subconsciente, enquanto esta última e a 

metamemória se expressam como rememoração” (CATROGA, 2001, p. 44). Essas 

memórias não possuem uma existência individual, elas se interligam para a 

estruturação do eu como sujeito de uma sociedade. 

O conceito de memória, principalmente como construção literária, remete o eu 

para o passado a fim de construir o presente. O passado, cada vez que é retomado, 

atribui novos significados aos acontecimentos, ou seja, rememora-se o passado a 

fim de compreender o presente. Dessa forma, percebe-se que a memória está 

intimamente ligada ao tempo. É necessário esquecer para rememorar, o que 

necessita de algum tempo. Este esquecimento é o trabalho contínuo da consciência 

que muda os feitos, pois a nossa mente está sempre exposta ao esquecimento, o 

que faz com que se insira a ficção na realidade dos fatos rememorados. 

As escolhas dos assuntos rememorados também não são por acaso, pois 

“essa escolha se inspira, sem dúvida nenhuma, em experiências passadas, e a 

reação não se faz sem um apelo à lembrança que situações análogas foram 

capazes de deixar atrás delas” (BERGSON, 1999, p. 68). A memória faz com que 

sobrevivam as imagens passadas, as quais “irão misturar-se constantemente a 

nossa percepção do presente e poderão inclusive substituí-la” (BERGSON, 1999, p. 

69). Cada nova ação ou percepção sobre algum fato presente possibilita o 

acréscimo dessas informações à experiência adquirida, a qual também pode ser 

evocada conforme a necessidade, o que pode ajudar a esclarecer melhor a nossa 

decisão.  

A memória ainda é considerada como imprescindível para a coesão dos laços 

sociais. Isso ocorre, pois 

 

ninguém se recorda exclusivamente de si mesmo, e a exigência de 
fidelidade, que é inerente à recordação, incita ao testemunho do outro; e, 

muitas vezes, a anamnesis pessoal é recepção de recordações contadas por 
outros e só a sua inserção em narrações coletivas – comummente reavivadas 
por liturgias de recordação – lhes dá sentido (CATROGA, 2001, p. 45).  

 

É necessária a transmissão das heranças tanto materiais quanto sociais para 

que se tenha condições para a “criação de um sentimento de pertença, em que cada 

subjectividade se auto-reconhece filiada em totalidades genealógicas que, vindas do 

passado, se projectam no futuro” (CATROGA, 2001, p. 51). 
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Através da junção de várias memórias individuais que se forma a memória 

coletiva. A memória individual forma parte da consciência e constitui a base da 

identidade de um povo. Assim, formam-se as memórias coletivas, ou seja, a 

sobreposição e a mescla de memórias individuais com as memórias dos grupos dos 

quais estes indivíduos fazem parte. A memória coletiva manifesta -se, principalmente, 

nas tradições orais e escritas, expressões culturais e artísticas, bem como nos 

objetos de uso diário.  

Além disso, segundo Halbwachs (2006), os elementos das lembranças 

pessoais “que parecem pertencer apenas para nós podem muito bem ser 

encontrados em meios sociais definidos e neles se conservarem” (HALBWACHS, 

2006, p. 68). Apesar disso, 

 

se a memória coletiva tira suas forças e sua duração por ter como 
base um conjunto de pessoas, são os indivíduos que se lembram, 
enquanto integrantes do grupo. Desta massa de lembranças comuns, umas 

apoiadas nas outras, não são as mesmas que aparecerão com maior 
intensidade a cada um deles. De bom grado, diríamos que cada memória 
individual é um ponto de vista sobre a memória coletiva, que este ponto de 

vista muda segundo o lugar que ali ocupo e que esse mesmo lugar muda 
segundo as relações que mantenho com outros ambientes (HALBWACHS, 
2006, p. 69).  

 

Portanto, deve-se admitir que as lembranças se juntam de duas formas 

distintas: “tanto se agrupando em torno de uma determinada pessoa, que as vê de 

seu ponto de vista, como se distribuindo dentro de uma sociedade grande ou 

pequena, da qual são imagens parciais” (HALBWACHS, 2006, p. 71). Por 

conseguinte, existiriam as memórias individuais e, assim, memórias coletivas. Isso 

se dá de maneira que os indivíduos participam de duas formas de rememoração: as 

lembranças que fazem parte de sua personalidade ou de sua vida pessoal e as 

lembranças impessoais, as quais são evocadas conforme as necessidades, na 

medida em que interessam para o grupo.  

Na memória coletiva apóia-se a individual, pois esta última necessita 

confirmar algumas lembranças “para torná-las mais exatas, até mesmo para 

preencher algumas lacunas” (HALBWACHS, 2006, p. 71). No entanto, apesar de as 

memórias coletivas conterem as memórias individuais, não se confundem com elas, 

pois deixam de ser uma consciência pessoal e invadem um todo que pertence a um 

grupo. 
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Portanto, a identidade é um processo percebido, captado e construído através 

das lembranças mantidas nos grupos sociais e ancoradas na experiência histórica. 

Quando acaba a memória começa a história, ou seja, a fixação por escrito. Já a 

memória traz consigo um sentimento de continuidade, enquanto a história é a 

representação do passado. Tanto memória quanto história são obrigatoriamente 

seletivas: “a história por ter como objetivo a busca da compreensão do homem no 

tempo, é um estudo da mudança e do movimento, ao contrário da tradição, que é 

estática e cristaliza autoridades e moralidades” (FÉLIX, 2004, p.41). Dessa forma, 

memória é igual aos lugares, os quais são referentes ao material, ao simbólico e ao 

funcional e a história é igual aos acontecimentos. Assim sendo, o registro da 

memória se dá através da história, sendo o tempo considerado categoria 

fundamental da memória e do esquecimento.  

Constata-se assim que rememorar é colocar em palavras os acontecimentos. 

Nessa rememoração há uma estreita relação com a fantasia, a associação de 

rememorar e reinventar. Além disso, a memória possui ainda um caráter seletivo, 

pois valoriza somente o que é relevante rememorar. Dessa forma, a função do 

historiador é recuperar a memória dos mortos para os vivos, ou seja, não perder a 

memória dos feitos.  

Apesar das constatações realizadas acima, segundo Sarlo (2007), há uma 

concorrência entre memória e história, em que a história não consegue acreditar na 

memória e esta afirma que não existe história que não seja subjetiva, já que na 

maioria das vezes relatam-se fatos que não são experienciados, são somente 

ouvidos de terceiros. Esse conflito ocorre porque a memória já possui o caráter 

subjetivo como uma característica essencial, que não segue os moldes acadêmicos, 

ao contrário da história que rejeita a possibilidade de haver a percepção do autor, ou 

seja, ela possui um caráter globalizante e tenta ser o mais objetiva possíve l.  

Mesmo havendo essa discordância entre a memória e a história, há uma 

relação entre a experiência e a memória. Segundo Sarlo (2007), “não há testemunho 

sem experiência, mas tampouco experiência sem narração” (SARLO, 2007, p. 24), 

ou seja, não ocorre a total rememoração de um fato a não ser que alguém o tenha 

vivenciado ou tenha relatado e depois de algum tempo, seja relembrado por quem o 

ouviu, transformando-o em linguagem, caracterizando esta forma de rememoração 

como pós-memória. Essas características são perceptíveis na literatura publicada 

em almanaques, em que a maioria das narrativas está centrada basicamente sobre 
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os conceitos de memória, tentando, assim, inserir fatos considerados históricos, que 

são rememorados, em textos ficcionais. 

A memória, então, possui um caráter fragmentário, que se dá devido ao vazio 

entre a experiência e a lembrança. No entanto, é através dessa mesma lembrança 

que se traz o passado para o presente. Isto ocorre por causa do discurso, do contar 

os fatos através da linguagem. Assim, a memória é associada com a ficção, pois 

esta última preenche as lacunas que são deixadas por causa do esquecimento de 

determinados fatos.  O esquecimento é usado como uma forma de manipulação da 

memória. 

Como se pode observar, há uma linearidade entre as relações de memória e 

história, pois, segundo Halbawachs Apud Catroga (2001), distingue -se “a memória 

histórica (produto do pensamento crítico da linguagem conceptual, abstrata e laica e 

com uma função ensinável e utilitária) da memória colectiva, caracterizada por ter 

uma origem análoga e espontânea, por ser viva, concreta, múltipla, imagética”  

(HALBWACHS Apud CATROGA, 2001, p. 53). A história necessita da exatidão dos 

fatos e das leituras do passado, já a memória pode ser verossímil ao passado, 

podendo, inclusive, excluir as preocupações com as emoções, pois a memória “será 

sempre fundacional, sacralizadora e reactualizadora de um passado que, estando 

ainda vivo, tende a fundir-se num eterno presente” (CATROGA, 2001, p.54). 

 

 

 

3.1 Entre história e literatura 

 

 

A história está de certa forma relacionada com o estudo da literatura, pois os 

textos literários são produzidos em um determinado momento histórico quando 

viviam os autores. O leitor recupera as imagens e os episódios históricos de maneira 

a compreender o texto literário, pois o escritor pode se valer de um fato da história 

para a construção artística. História e literatura são aproximações da realidade, mas 

mesmo assim não se equivalem, pois o texto literário pode ser mais livre, enquanto 

no historiográfico esta prerrogativa não é aceita. 

Os textos literários, muitas vezes, são produtos narrativos “de uma época e 

de um contexto específico vivido pelo autor, sendo ao mesmo tempo criação 



35 

 

ficcional e reflexo de fatos verídicos” (RAMOS, 2003, p. 3).6 Então, pode-se concluir 

que a ficção parte de “fatos concretos observados e transmitidos, entre indivíduos” 

(RAMOS, 2003, p. 3) e muitas vezes entre gerações. Há, portanto, construções 

verossímeis dentro do contexto da maioria das obras. São representações da 

interpretação do autor de cada época.   

Paul Veyne (1995) reafirmou a propensão da história à narrativa e à literatura, 

sugerindo que o historiador como sendo o narrador dos fatos também agiria como 

literato, pois o historiador acaba se apropriando de recursos próprios da literatura 

para a composição do discurso histórico. O relato historiográfico pode ser 

considerado uma ficção verbal cujo conteúdo é encontrado, e cujas formas têm mais 

em comum com a literatura do que com as ciências (WHITE, 2001), por ser uma 

narração de fatos que nem sempre podem ser comprovados cientificamente. Apesar 

disso, quando a literatura tematiza, ela também “ultrapassa sempre as questões 

clássicas dos historiadores, e leva-os a construir de outro modo o próprio objeto de 

sua indagação” (CHARTIER, 2000, p. 205). Dessa forma, pode-se observar que 

tanto a literatura utiliza fatos discutidos pela historiografia, quanto a história se 

relaciona com a literatura devido às semelhanças na utilização da narração como 

modo de informar o leitor, porém, cada uma com as suas particularidades. 

A relação entre a história e literatura também é discutida por Roger Chartier 

em seu texto Debate: literatura e história de 2000. Para ele, esta relação se dá de 

duas formas: a primeira considera “o sentido dos textos como resultado de uma 

negociação ou transações entre invenção literária e os discursos ou práticas do 

mundo social que buscam, ao mesmo tempo, os materiais e matrizes da criação 

estética de sua possível compreensão” (CHARTIER, 2000, p. 197). A segunda 

maneira de compreender a relação entre história e literatura é a descoberta de que 

há em  

 

alguns textos literários uma representação aguda e original 
dos próprios mecanismos que regem a produção e t ransmissão do 
mistério estético. Semelhantes textos que fazem da escritura, do livro 

e da leitura o objeto mesmo da ficção, obrigam os historiadores a 
pensar de outra maneira as categorias mais fundamentais que 
caracterizam a instituição literária (CHARTIER, 2000, p. 197).  

 

                                                 
6
 RAMOS, Fábio Pestana. História e Literatura: ficção e veracidade. Domínios de Linguagem II. 

2003. disponível em www.dominiosdelinguagem.org.br/pdf/d2_3.pdf  acesso em 23 de janeiro de 

2010 às 11h40min. 

http://www.dominiosdelinguagem.org.br/pdf/d2_3.pdf
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O texto literário também pode ser caracterizado como “modo ou modos 

históricos de organizar uma experiência simbólica, levando em conta os sistemas de 

produção, as regras dessa produção, os públicos, as audições ou as leituras desses 

produtos” (HANSEN Apud CHARTIER, 2000, p. 211).  

Além do texto literário ter as inscrições historiográficas, segundo Ramos 

(2003), a partir do século XVIII, “discute-se a importância da literatura como fonte 

para os historiadores recomporem o passado” (RAMOS, 2003, p. 2). Na verdade não 

se trata da recomposição do passado, mas sim da recomposição do pensamento 

dos homens que viviam no passado.  

Ramos (2003) afirma que  

 

no fundo, toda a fonte, seja literária ou não representa tão 
somente a opinião daquele que narra os fatos. Mesmo um documento 

oficial narrando dado acontecimento, a despeito de sua linguagem 
técnica, necessariamente foi redigido por um indivíduo que, sendo 
humano, não se furta de transmitir suas impressões pessoais. Nada 

que é humano é isento de emoção e de uma perspectiva particular de 
observação do mundo (RAMOS, 2003, p. 4) 

 

Dessa forma, a história também não é isenta do ponto de vista do historiador, 

transformando a fronteira entre literatura e a fonte documental ainda mais tênues. 

Não se pode esquecer ainda, que os vencedores “escrevem a versão oficial, 

constroem a narrativa presente nos documentos que figuram como dignos de 

preservação para perpetuar a história que interessa aos chefes de Estado de cada 

época” (RAMOS, 2003, p. 6) 

Cada autor deixa fluir a imaginação, dando voz a diferentes sujeitos sociais. 

Assim, a discussão de que a literatura serve como fonte histórica é válida, assim 

como também a literatura se utiliza de fontes históricas para desenvolver os seus 

temas. Na verdade, a ficção precisa também ser verossímil, pois o ser humano não 

suportaria uma ficção inverossímil. Pode-se observar que há obras que possuem 

uma espécie de “predisposição e disponibilidade naturais para a possibilidade de 

serem encaradas enquanto virtuais fontes históricas de um modo geral, fidedignas e, 

como tal, perfeitamente utilizáveis pelos historiadores” (CLARA, 1991, p.59)  

Apesar de a história possuir personagens reais, não deixa de ser uma 

construção literária, pois os historiadores selecionam os fatos em meio às fontes. 

Ramos (2003) conclui, então, que as  
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fontes oficiais podem criar ou distorcer os fatos, modificando a 

verdade a partir de uma narrativa construída com o propósito específico, o 
saber histórico não passa de uma seleção de fatos, constituindo, igualmente, 
uma construção do passado, pois a leitura que o pesquisador faz está sempre 

vinculada aos seus princ ípios pessoais (RAMOS, 2003, p. 7) 

    

Sendo assim, o saber histórico é também uma ficção de cunho literário, 

podendo ser “uma dentre várias alternativas para explicar ou narrar o passado” 

(RAMOS, 2003, p. 7). A história tem o dever de fornecer o retrato do passado, mas 

apresenta uma das versões dentre as várias possíveis, não passando de uma ficção 

verossímil (RAMOS, 2003). 

Por conseguinte, tanto a “literatura como a história refletem uma realidade 

expressa através de uma narrativa verossímil, construída conforme o 

condicionamento da sociedade” (RAMOS, 2003, p. 9). Porém, a literatura admite e 

valoriza seu aspecto fictício, já a história nega a ficção de sua narrativa, assumindo 

uma postura científica, tentando destruir sua aproximação com a literatura, 

legitimando apenas o saber verídico ao invés do verossímil. No entanto, Ramos 

afirma que “a veracidade só é garantida pela verossimilhança e nunca deixa de 

constituir uma verdade provisória” (RAMOS, 2003, p. 9).  

 

  

 

3.2 Memória e história: presença na literatura dos almanaques 

 

 

As narrativas de cunho histórico, ou seja, aquelas que exploram temas com 

referências na história têm a função de representar a história e fazer reviver o 

passado, interpretar o acontecido e fazer parte da história (AUST, 1994, p. VII). 

Então, segundo Umbach (2009), a “narração histórica significaria narrar histórias 

cujo pressuposto seja a história reconhecível” (UMBACH, 2009, p. 60), ou seja, a 

história identificável em qualquer época presente em textos ficcionais que possuem 

como base a memória tanto individual como coletiva. Segundo Delgado (2006), 

“Memória e História são processos sociais, são construções dos homens, que têm 

como referência as experiências individuais e coletivas inscritas nos quadros da vida 

em sociedade” (DELGADO, 2006, p. 50). Essa sociedade é o suporte da memória e 
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da identidade (FÉLIX, 2004) de cada povo. “A identidade é percebida, captada e 

construída, estando em permanente transformação” (UMBACH, 2009, p. 60). 

Então, as narrativas históricas são uma adaptação épica de um tema 

considerado histórico, segundo Aust (1994), significando, 

 

a partir da abundância infinita do que sucedeu (e foi 

transmitido), escolher algo apropriado, puxar uma pista no turbilhão 
da sequência de acontecimentos, representar fatos, recontar o que foi 
previamente contado, reavivar e enfeitar fontes, anais e crônicas, 

completar [...] lacunas, comunicar o que não foi transmitido ou não é 
passível de transmissão, modificar contrariedades e revelar segredos 
(AUST, 1994, p.19) 

   

A relação entre a literatura e a memória se dá principalmente quando os 

autores escrevem sobre o passado para o presente. Em épocas passadas, havia 

poetas que criavam obras, as quais serviam como consciência coletiva de um povo. 

Essa mesma consciência coletiva estava presente na época da imigração. Percebe-

se, assim, que a memória dos fatos era mantida viva dentro das obras, apesar de os 

fatos rememorados estarem ligados por atos ficcionais. 

Isso acontece, segundo Fansel (1968), pois 

 

uma literatura em várias línguas é parte inerente a cada país de 

imigração. O imigrante alfabetizado não só leva consigo a língua de seus 
antepassados, mas também certas formas de expressão literária. Quanto 
mais elevado seu nível cultural, mais intensivo será seu desejo de 

representação própria de sua mentalidade e de seu pensamento (FANSEL, 
1968, p. 223). 

 

Dessa forma, pode-se afirmar que o desejo dos colonos em representar as 

suas memórias era muito grande, o que fez com que se produzisse diversos textos 

literários na sua língua materna. Esta literatura era produzida por indivíduos atentos 

à realidade cultural teuto-brasileira. 

Apesar de serem alfabetizados, os colonos trouxeram pouca bagagem 

literária, conheciam, principalmente, a bíblia, hinários religiosos, alguns anuários e 

livros escolares. Dessa forma, estes colonos não eram capazes de dirigir qualquer 

produção literária de alto valor. Segundo Fansel (1968), “a vida dos colonos estava 

limitada à família, e à vizinhança, ele vai conservar a língua dos antepassados sem, 

entretanto, participar da evolução intelectual ou literária da velha pátria, tampouco, 

por falta de instrução adequada, não lhe será possível entrar em contato com a 
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literatura do país de sua escolha” (FANSEL, 1968, p. 223). Desse modo, para que 

ocorresse a perfeita integração do homem com a nova pátria, era necessária uma 

expressão literária na língua tradicional do imigrante.  

No entanto, grande parte das obras que analisam as produções literárias de 

alemães não dão importância para este tipo de produção, chamada de literatura de 

almanaques, reprovando-as, principalmente, esteticamente, o que é reforçado, pois 

são publicados nos veículos de comunicação mais comuns e de acesso a toda a 

população. As produções em língua local (língua portuguesa) direcionavam-se para 

algumas temáticas indicadoras de conflito interétnico e apontavam a linguagem 

escrita como sendo extremamente peculiar, dificultando, assim, a compreensão dos 

alemães natos, motivo que desencadeou a produção de materiais jornalísticos em 

língua alemã.  

Não são os colonos que escrevem os textos, mas escritores, intelectuais, 

muitos vindos da Alemanha, de status elevado, pertencentes ou não a famílias que 

ascenderam socialmente que produziam os textos que desenvolviam as temáticas 

de interesse dos imigrantes. Estes escritores contribuíram para uma formação da 

literatura primitiva, refletindo sobre os problemas e sentimentos pessoais dos 

colonos junto com o cenário e as sociedades coloniais. Então, as principais 

personagens das narrativas são os próprios colonos e, segundo Seyferth (2004),  

 

entre eles são identificados professores (primários), pastores,  
comerciantes e jornalistas, engenheiros, diretores de colônias, profissionais  
liberais, servidores públicos; as mulheres, por outro lado são donas de 

casa cultas, que receberam um tipo de educação caseira mais elaborada 
do que se poderia esperar das escolas primárias “alemãs” ou públicas, das 
regiões coloniais (SEYFERTH, 2004, p. 164). 

 

Percebe-se uma evolução natural e regular da literatura, por mais simples que 

ela seja. Isso ocorre, pois cada povo possui a necessidade de manter uma literatura 

na língua dos antepassados. Essa literatura é considerada como de baixa qualidade 

formal e é basicamente destinada a um público apenas alfabetizado, sem muita 

instrução formal. A produção literária teuto-brasileira foi bastante significativa no 

Brasil até 1939, ano da proibição de publicações em idioma estrangeiro devido ao 

contexto de intensificação da Campanha de Nacionalização. Diversas foram as 

dificuldades para a adaptação dos textos ao idioma materno do país, pois a língua 

vernácula era extremamente importante. Devido a isso, os conteúdos dos romances, 
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narrativas curtas e, sobretudo, da poesia teuto-brasileira remetem a fatos da 

identidade fundada nas diferenças culturais, acessível, principalmente, pelo povo 

residente na zona rural. 

Dessa forma, para a manutenção das histórias referentes à imigração alemã 

no Brasil, eram produzidas narrativas curtas em língua alemã, em sua maioria, 

compostas não só por ficção, mas também por fatos considerados históricos, 

podendo-se defini-las como narrativas históricas. Assim, mesmo com uma educação 

reduzida ao mais elementar, os colonos, através da memória, conseguiram manter 

vivas as suas tradições e, principalmente, a sua cultura e a sua história, 

preservando, através da publicação de textos ficcionais nos almanaques, um pedaço 

da história, apesar de serem intelectuais que escreviam os textos . Isso se dá, 

segundo Bredemeier (2003), pois  

 

o abandono das raízes culturais e sociais e o confronto com uma 

nova realidade totalmente estranha e, até mesmo, hostil (considerando as 
barreiras linguísticas e sociais que, via de regra, opõem-se à integração 
dos imigrantes) levam, mais cedo ou mais tarde, à procura por meios e 

espaços de expressão e comunicação em que a produção literária se torna 
uma possibilidade de vencer o isolamento e os conflitos  (B REDEMEIER In 
CUNHA, 2003, p.238). 

 

Grande parte dos textos reproduzem certas versões do senso comum sobre a 

identidade étnica, além de tentarem criar a tradição singular. Sendo que os 

principais temas desenvolvidos nos almanaques são a própria imigração alemã e a 

colonização das áreas, centrando-se, principalmente sobre os ambientes, a 

paisagem, os costumes, o cotidiano difícil enfrentado nas colônias, descrevendo a 

dor, o sacrifício e os custos humanos das trajetórias imigratórias, além de descrever 

os processos migratórios e cultivar a língua alemã. Estes temas são publicados em 

veículos de circulação regional. 

Além disso, segundo Seyferth (2004), “a temática da cidade (ou urbana), 

ainda que com proporções aldeãs, tem relação de sentido civilizatório atribuído à 

colonização alemã no Brasil” (SEYFERTH, 2004, p. 159). Apesar de ser uma 

literatura produzida e consumida em locais de colonização alemã, ela “aglutina 

elementos que compõem uma representação sobre a identidade teuto-brasileira” 

(SEYFERTH, 2004, p. 159).  
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Os fatos são rememorados, geralmente, por narradores que não estavam 

diretamente envolvidos nas ações de imigração, o que faz com que eles sejam 

obrigados a remeter inteiramente à memória dos outros para contar as situações 

sociológicas pelas quais os colonos passaram ao emigrarem. Assim, entre os temas 

mencionados acima, as narrativas curtas e as demais produções literárias 

produzidas para os colonos apresentam como tema central a problemática da 

emigração e a adaptação à vida na nova terra. Nestas narrativas observa-se toda a 

simplicidade do povo imigrante, a despretensão e a modéstia com que eles 

enfrentavam as dificuldades. Além dos temas citados acima, são também descritas 

as saudades e as tristezas em relação à separação da velha pátria junto com o amor 

crescente pela terra brasileira, a familiaridade com os costumes e a intimidade, 

principalmente com a terra rio-grandense.      

Essas características são perceptíveis nos textos de Hilda Siri, publicados no 

almanaque Serra Post Kalender, os quais demonstram as dificuldades enfrentadas 

pelos colonos na nova terra. Grande parte dessas narrativas possuem interligados 

fatos históricos, que são rememorados, com a ficção, o que transforma estes textos 

em literários. Além disso, neste almanaque predominam publicações em língua 

alemã, inclusive os anúncios publicitários são em sua maioria redigidos na língua 

materna do imigrante. 

A história das grandes literaturas provavelmente não citará este ramo. Porém, 

segundo Fansel (1968), na história da imigração na Europa e na do Rio Grande do 

Sul, ela geralmente será citada, pois foi esta expressão na língua do colonizador que 

facilitou a integração do colono com seu novo lar, apesar de ser uma vida tão 

diferente, tal literatura é um sinal da consciência da realidade existente. Ela é 

considerada “um fato histórico, um fato sociológico, isto é a verdadeira significação 

da literatura rio-grandense em língua alemã” (FANSEL, 1968, p. 239). 



 

 

4 A IMPRENSA 

 

 

4.1 Desenvolvimento da imprensa em língua alemã  

 

 

Os imigrantes alemães sobressaíam-se aos demais povos residentes no Rio 

Grande do Sul devido ao nível de instrução bem acima da média neste meio em que 

se estabeleceram. Isto decorre, porque, mesmo nos locais mais distantes, entre 

matas virgens, os colonos esforçavam-se para que os filhos tivessem conhecimento 

sobre assuntos considerados importantes como história, geografia, matemática, 

religião e ficassem sabendo dos acontecimentos locais, regionais e até nacionais 

caso isto fosse possível. Através destes ensinamentos, dever-se-ia manter viva a 

cultura e a língua. 

Devido a isto, as primeiras publicações em língua alemã em solo brasileiro 

foram livros escolares. O primeiro livro publicado em língua alemã foi uma cartilha 

para uso nas escolas coloniais, editada pela firma Dubreuil e Cia, em Porto Alegre, 

em 1932 (FANSEL, 1968, p.224). Este material destinava-se unicamente às escolas 

elementares. Segundo Fansel (1968), os livros editados possuíam também um 

anexo em português para facilitar o aprendizado desse idioma.  

No entanto, as múltiplas dificuldades enfrentadas pelos colonos imigrantes 

impediram as atividades literárias e jornalísticas no início da imigração, o que, 

segundo Becker (1968), era natural. Isso acontecia, mesmo com imigrantes com 

instrução secundária capazes de editar qualquer material jornalístico. Eles não 

tinham a necessidade deste tipo de publicação no início da imigração, pois hora e 

outra recebiam algum tipo de publicação vinda de seu país de origem, que passava 

de mão em mão (BECKER, 1968, p.267). 

Ainda, segundo Becker (1968), foram as divergências políticas que deixaram 

surgir o primeiro pronunciamento intelectual  

 

quando Hermann von Salisch, revolucionário fervoroso adversário 
de Dr. Hillebrand, diretor da colônia, editou um jornalzinho intitulado “ O 

colono alemão” para, por seu intermédio, ganhar maior influência no seio 
da pacata colônia. Este bi-semanário, lançado em 3 de fevereiro de 1836,  
teve, porém, uma duração efêmera. Em primeiro lugar, por falta de leitores 
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e, em segundo, por ser redigido no vernáculo que só poucos colonos 

entendiam (BECKER, 1968, p. 267).  

 

Porém, o primeiro jornal gaúcho em língua alemã, referenciado por Becker 

(1968) citando Agostinho Lourenço, no jornal “A Federação”, de primeiro de janeiro 

de 1923, teria circulado em 1836, sob a denominação de “Der Deutsche 

Auswanderer” (O emigrante alemão). No entanto, segundo Becker (1968), não há 

nenhuma referência mais explícita em relação a este tipo de imprensa.  

 

Verdade é que conhecemos vários jornais assim denominados na 
Alemanha, onde o t ítulo tem razão de ser por tratar-se de um país de 
emigração. No Brasil e em outros países americanos muitos jornais  

apareceram com a denominação de “Der Einwanderer” (O imigrante) 
(BECKER, 1968, p.267). 

 

Assim, provavelmente este material jornalístico tenha sido enviado pelos parentes 

dos que aqui se radicaram e não tenha sido produzido aqui como está citado no 

documento de Agostinho Lourenço.  

Mesmo com todas as adversidades, a cultura e a língua foram preservadas, 

as quais, “a partir da década de 1850, fariam desabrochar uma riqueza e uma 

variedade extraordinária e alcançar um patamar insuspeito, cuja culminância 

aconteceria na década de 1930” (RAMBO, 2003, p.60). Assim, encontrou-se a base 

para o surgimento dos primeiros jornais, os quais procuravam seus leitores nas vilas 

e na zona colonial e 

 

que se encarregavam em satisfaz er as necessidades de formação 

e informação de uma população rural e urbana cada vez mais ávida e mais  
exigente. Já não se satisfaziam em apenas dar duro para sobreviver.  
Começaram, então, a circular os primeiros jornais, seguidos um pouco 

mais tarde pelos almanaques, periódicos e uma infinidade de outras  
publicações (RAMBO, 2003, p.60-61). 

 

Na década de 1850, começaram a ser editados os primeiros jornais em língua 

alemã, principalmente, em Porto Alegre e São Leopoldo. As dificuldades financeiras 

enfrentadas acarretaram o fechamento da maioria das edições de jornais. Entre os 

anos de 1824 e 1914, segundo Fansel (1968), foram editados 17 jornais e 7 

periódicos, mas somente cinco jornais e seis publicações regulares ainda eram 

editados em 1914.  
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Com a chegada dos Brummer, alemães contratados para lutar na guerra 

contra Rosas, a imprensa passou a se desenvolver, pois atuaram como um fermento 

cultural, já que eram movidos pelas convicções liberais, que foram difundidas entre 

os teuto-brasileiros, sendo que a imprensa, a escola e a educação possuem uma 

acepção mais ampla. Entre esta legião alemã estavam intelectuais como Karl von 

Koseritz, que se integraram à comunidade e se engajaram no desenvolvimento de 

órgãos de imprensa. 

Portanto, segundo Rambo (2003), no decorrer das décadas de 1850 e 1860 

“definiram-se entre os teuto-brasileiros três grandes vertentes do pensamento” 

(RAMBO, 2003, p.61). Essas vertentes estavam relacionadas com a religião católica, 

a protestante e a liberal dos Brummer. Assim, estava posto o cenário ideal para o 

desenvolvimento da imprensa em língua alemã no Sul do Brasil. Esta imprensa 

estava engajada com os interesses de cada uma das vertentes apresentadas acima, 

além de apresentar relatos de viagem, diários, entre outros gêneros textuais, que 

eram neutros. 

Segundo Becker (1968),  

 

cabe a Porto Alegre a honra de ser o berço do primeiro jornal 
impresso em língua alemã do Brasil e de toda a América do Sul. Lançado 
em 10 de agosto de 1952, intitulava-se “Der Colonist” (O Colono) e não 

deixa de ser interessante que seu fundador foi o brasileiro José Cândido 
Gomes, então redator-chefe do diário “O Mercantil”. Segundo depoimentos 
de vários viajantes ilustres, José Cândido Gomes foi, na época, o mais  

notável jornalista no sul do país. Não foram, ainda devidamente 
esclarecidos os motivos que o teriam levado à fundação deste semanário 
bilíngüe, para o qual escrevia os artigos de fundo que, por sua vez, um tal 

de Lindenberg, provavelmente um “Brummer”, traduzia para o alemão. (...) 
Alegou-se também que interesses políticos teriam orientado este passo de 
José Cândido Gomes, mas nenhum número de jornal, cujo nome 

posteriormente foi retificado em “Kolonist” – com K – encontramos algo 
sobre política. Pelo contrário, agia conforme rezava o subt ítulo: “semanário  
para os interesses do comércio, da indústria e agricultura” (BECKER, 1968,  

p.268).  

 

O primeiro jornal em língua alemã surgiu a fim de preencher a lacuna da falta 

de algum material de divulgação jornalística que se manifestasse a favor dos 

imigrantes alemães. Além disso, muitas vezes o jornal representou o único meio de 

expressão literária ao qual os colonos tinham acesso. 

O jornal “Kolonist“ era editado em língua portuguesa e em língua alemã, já 

que era necessário evitar intrigas e, ao mesmo tempo, deixar claro o que estava 
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sendo veiculado. Se fosse editado somente em português, muitos colonos poderiam 

entender o contrário do que estava sendo publicado e se fosse editado somente em 

alemão geraria muitas intrigas entre os alemães e os outros povos habitantes no Rio 

Grande do Sul. Seus principais temas, segundo Becker (1968), eram rurais, sendo 

assim, um jornal útil para os colonos. Além dos assuntos rurais, apresentava 

também as leis do Império traduzidas para o alemão, o que facilitava a compreensão 

dos imigrantes, pois estes tinham uma educação formal praticamente toda em 

alemão. Isso se deve ao descaso das autoridades brasileiras em relação às escolas. 

Se os imigrantes não nomeassem o mais instruído do grupo para professor e 

fundassem as escolas particulares, a primeira geração de brasileiros descendentes 

de imigrantes alemães teria crescido analfabeta.  

O jornal “Kolonist” deixou de ser editado um ano após sua fundação em 30 

de julho de 1853 por falta de leitores. Este material jornalístico foi seguido do 

segundo jornal em língua alemã “Der deutsche Einwanderer” (O imigrante alemão). 

Um semanário que aparecera no Rio de Janeiro e depois de um ano transferira-se 

para Porto Alegre. Este material jornalístico deixou de ser veiculado devido às 

dificuldades financeiras a partir do ano de 1861.  

No entanto, o terceiro jornal em língua alemã, fundado em 10 de agosto de 

1861, “Deutsche Zeitung” (Jornal alemão), teve êxito e somente se extinguiu no ano 

de 1917, durante a Primeira Guerra Mundial (BECKER, 1968, p.272).  Um dos 

editores-chefes deste veículo de comunicação foi Karl von Koseritz que, segundo 

Becker (1968), “foi o maior jornalista de origem alemã, no século XIX, em todo o 

Brasil” (BECKER, 1968, p.273) . Karl von Koseritz  

 

pregava, onde podia, o dever que todos os descendentes de 
imigrantes europeus teriam perante a nação brasileira, de integrarem -se na 
vida política e estudarem o vernáculo. Considerava, porém o dever que 

conservassem a língua de seus antepassados pois, se assim 
procedessem, prestariam um serviço à Pátria, cuja cultura só poderia 

enriquecer com os valores trazidos pelos antepassados  (BECKER, 1968,  

p. 273). 

 

Além desses ideais defendidos por este jornalista de renome, ele também 

exercia constante pressão sobre o governo da província para que providenciasse 

escolas nas colônias. E, quando não havia ajuda governamental, incitava a 

população a criar escolas particulares para que a nova geração não crescesse 
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analfabeta. Ele queria apoiar todas as causas que estivessem ligadas ao progresso 

do Rio Grande do Sul. Como intelectual, ele não se limitava em apenas descrever os 

fatos observados, mas em manifestar a sua opinião ou mesmo criticar o que estava 

acontecendo. Apesar de seu valor para a imprensa, possuía também o lado de 

“malfeitor”, pois promoveu uma intensa luta contra as igrejas católica e evangélica, o 

que aumentou a desunião entre parte da população colonial.  

Com a ajuda de Karl von Koseritz e os demais jornalistas que se destacaram, 

o desenvolvimento da imprensa em língua alemã no Sul do Brasi l se consolidou 

entre os anos de 1850 e 1940. O intervalo de, praticamente, vinte e cinco anos após 

a chegada dos primeiros imigrantes ao Rio Grande do Sul e a produção dos 

primeiros textos indica que “os imigrantes se dedicaram, inicialmente, à construção  

de uma nova vida, ao suprimento das necessidades básicas e primárias como 

moradia, construção e organização de escolas, organização da vida em comunidade 

e da vida religiosa“ (BREDEMEIER, 2003, p.239). No entanto, não foram somente 

estes os motivos que retardaram as publicações em língua alemã, não só de jornais, 

mas também de obras literárias. Segundo Wallmann (1993), isto ocorreu, 

principalmente, devido ao reduzido público-alvo, o que levava a pequenas edições 

das obras, tornando-as caras e de difícil aquisição. Assim, a solução encontrada foi 

editar textos mais curtos em jornais ou coletâneas.  

O que também dificultava a circulação de textos em língua alemã era a falta 

de uma imprensa que publicasse estes textos regularmente. Isso ocorria, pois os 

primeiros imigrantes que vieram para cá tinham uma bagagem literária formal 

bastante reduzida, já que eram oriundos de classes sociais menos favorecidas na 

Alemanha, com baixo nível de escolaridade. Isso acarretava a falta de pessoas 

qualificadas para assumir a redação de um jornal, o que era agravado pela falta de 

recursos nos primeiros anos de imigração.  

Devido a essas diversas adversidades, os primeiros jornais em língua alemã 

foram semanários ou bi-semanários em formato diminuto e editados na Capital da 

Província. Com o passar do tempo aumentaram de tamanho até que o jornal 

“Deutsche Zeitung”, em 1869, adotou o formato dos jornais que correspondem 

praticamente ao tamanho dos de hoje (56X37cms) (BECKER, 1968, p.277).  

A partir de 1855, iniciou-se a edição de almanaques que, por conterem 

informações de outro tipo que os jornais, eram lidos por todos na família. Além disso, 

eles não perdiam a sua validade tão depressa, pois continham informações para o 
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ano todo. Eles constituíram, ao lado dos jornais, o meio de comunicação mais 

difundido e mais importante entre os alemães e seus descendentes no Rio Grande 

do Sul.  

Os almanaques possuíram uma influência mais duradoura e intensiva. Eles 

eram típicos das comunidades agrícolas, possuindo um caráter singular. Estes 

anuários possuíam vida longa e substituíam o livro, que era muito caro para ser 

adquirido pelos colonos. Segundo Fansel (1968), “a Bíblia e o anuário são, de fato, 

os verdadeiros livros do colono de outrora” (FANSEL, 1968, p. 227)  

Nestes mesmos almanaques encontra-se a maior parte das publicações 

literárias em língua alemã impressa aqui, pois raros foram os livros de molde literário 

que não vieram dos países europeus. Um anuário bem redigido, adaptado à vida 

peculiar da colônia, pode criar os alicerces morais e mentais da população 

trabalhadora e produtiva do interior (FANSEL, 1968). Os esforços para a produção 

destes anuários eram absolutamente individuais, sem a ajuda dos cofres públicos e 

muitos deles resultaram em grande sucesso, fazendo com que o imigrante das 

zonas mais longínquas se transformasse em um leitor ativo e valioso para 

manutenção deste tipo de produção jornalística. 

A partir de 1940, as publicações em língua alemã foram atingidas pela 

Campanha de Nacionalização. Somente após 1945, alguns almanaques, jornais e 

periódicos em língua alemã voltaram a circular, mas já com influências da língua 

portuguesa. 

Assim, a imprensa foi a melhor forma encontrada pelos alemães de conservar 

a sua língua e difundir a sua cultura. Segundo Roche (1969), “o desenvolvimento da 

imprensa em língua alemã no Rio Grande do Sul, conheceu, sozinho, a importância 

da clientela de que podia prescindir, mas constituiu, também, um dos agentes mais 

eficazes da manutenção do “Deutschtum”” (ROCHE, 1969, p.658). Este último termo 

pode ser traduzido como uma forma de manutenção da cultura alemã nas colônias, 

o que já foi descrito acima. 

Dessa forma, segundo Sousa7, a grande maioria dos imigrantes de língua 

alemã que aqui chegou, embora tivesse na Europa proveniências diferentes, logo 

desenvolveu no Brasil um sentimento conhecido como germanidade, semelhante ao 

termo “Deutschtum” citado por Roche, um sentimento veiculado e propagado através 

                                                 
7
 SOUSA, Celeste Ribeiro de. Introdução ao projeto de Embates Culturais. In 

http://www.martiusstaden.org.br acesso em 11/09/07 

http://www.martiusstaden.org.br/
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de jornais, folhetos comemorativos e almanaques publicados em língua alemã, e 

nestes também através de formas simbólicas literário-ficcionais. Este sentimento 

trazia consigo a idéia de solidariedade e igualdade entre os que participam de um 

grupo comum. 

Assim, ainda segundo Sousa, “o grupo étnico, chamado teuto-brasileiro, faz 

parte da "nação brasileira", suas produções culturais têm a ver com a cultura 

brasileira, suas narrativas literárias estão dentro da literatura nacional” (SOUSA). No 

entanto, em diversas obras consideradas ficcionais  

 

libertam-se dilaceramentos íntimos, num entrelaçamento sutil de 
imagens conscientes e inconscientes, permanecendo constatáveis, num 

primeiro plano, os elementos formadores do projeto consciente do autor. As 
imagens inconscientes surgem como derrapagens deste projeto e podem 
ser vistas como explosão de dominâncias ideológicas, tanto assim que sua 

observação se reveste de fundamental importância (SCHREINER, 1996,  
p.19) 

 

já que relata fatos que estão de acordo com os apresentados pela história. 

Portanto, com a vinda dos primeiros imigrantes, não se pode falar em 

literatura propriamente dita, entendendo-se por literatura aquela estabelecida pelo 

cânone, pois a maior parte desses imigrantes, mesmo alfabetizados, não trouxe 

muita cultura literária, sendo que eram oriundos de classes simples e pouco 

desenvolvidas. Então, segundo Weber (1980), “muitos imigrantes tiveram vivência 

cultural ”letrada” através dos famosos “almanaques” com ampla divulgação nas 

colônias” (WEBER,1980, p.257).  

Assim, os principais textos de cunho literário surgem algum tempo depois da 

fundação das colônias e não passam de meros produtos da situação sociológica 

especial. O homem isolado achou no jornal uma possibilidade de expressão ou de 

acesso à sociedade. No entanto, como houve uma gradual integração do imigrante 

com a nova pátria, exigiu uma expressão literária na língua tradicional do imigrante.  
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4.2 Os almanaques  

 

 

Os almanaques foram conhecidos de todos os povos civi lizados da 

Antiguidade, e o uso dos almanaques anuais data da invenção da imprensa. Os 

redatores desses primeiros livros eram médicos e astrólogos. Por isso, eles 

apresentavam ao lado de indicações científicas, prognósticos e até conselhos.  

O termo almanaque é definido pelo dicionário Houaiss como sendo uma 

“publicação que contém o calendário anual e informações úteis, recreativas etc“ 

(HOUAISS, 2009, p. 32). Na parte recreativa citada por Houaiss pode-se observar 

textos humorísticos, científicos, literários e informativos. As informações contidas em 

um almanaque são úteis e de fácil compreensão, já que os assuntos não são 

aprofundados. Em relação à parte literária, apresenta poemas e narrativas curtas 

tradicionais, além de máximas populares.   

Os almanaques, desde a época em que foram inventados, apresentam 

conselhos de higiene e de agricultura muito importantes, além de suas informações 

comerciais, agronômicas, as quais eram muito úteis. No século XIX, sobretudo na 

segunda metade, os almanaques se proliferaram e adaptaram-se ao gosto popular. 

Eles tornaram-se um instrumento de divulgação de conhecimentos tanto para o 

público geral, mais burguês e citadino, como para algumas camadas sociais 

diferenciadas por ideários políticos, religiosos ou por outros interesses muito 

específicos, além da população rural.8 

As características dos almanaques citadas acima são percebidas no Serra 

Post Kalender que será analisado posteriormente. Dessa forma, percebe-se que as 

características estruturais dos almanaques mantiveram-se ao longo dos séculos, 

com a inserção de novos conteúdos, mas com o modo de apresentação, percebido 

através da descrição feita acima, semelhante.  

Os almanaques, principalmente, em língua alemã, no Sul do Brasil, ao lado 

dos jornais, foram os materiais jornalísticos mais difundidos entre os alemães e seus 

descendentes. Hundert Jahre Deutschtum in Rio Grande do Sul ao se referir a esse 

gênero de publicações, faz o seguinte comentário: 

 

                                                 
8
 As informações sobre a origem dos almanaques e sua divulgação estão contidas no site http://jornalivros.co.cc 

acessado em 18 de janeiro de 2010 às 11h30min. 

http://jornalivros.co.cc/
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o gênero de imprensa mais cultivado aqui é o dos almanaques 

(Kalender). Apesar de tudo, todo o colono mesmo que more na picada mais  
afastada na mata virgem, embora nunca leia um jornal em companhia  com 
um outro, por um hábito que lhe vem de longe, compra um almanaque, a 

fim de se manter a par do calendário de festas, das fases da lua e outros  
assuntos. (...) A literatura de almanaque pode ser considerada, com toda a 
razão, o gênero mais adequado para, nas circunstâncias daqui, isto é,  

garantir a informação e a formação do povo. (Hundert Jahre Deutschtum in 
Rio Grande do Sul p.281-282 Apud RAMBO, 2003, p. 62)  

 

O mais antigo almanaque editado no Rio Grande do Sul foi o Koseritz 

Deutscher Volkskalender, datado de 1874. Este gênero de imprensa tinha a função 

de suprir e descrever as necessidades do povo alemão daqui, influenciando na vida 

das pessoas às quais era destinado. 

Além disso, segundo Fansel (1968),  

 

o anuário traz toda a informação prática para o colono sobre o 
tempo e técnica, plantas e plantações, criação e cuidado de animais,  

higiene e educação. A vida política e a cultura em geral, em resumo, a arte 
e a história fazem parte do anuário bem organizado. Nos anuários  
encontram-se as informações comerciais necessárias; mas, antes de tudo,  

o anuário é o berço e o receptáculo da quase totalidade das produções 
literárias (FANSEL, 1968, p.227). 

 

Como a produção de livros nos moldes literários estava bastante reduzida 

conforme já foi afirmado acima, foi nos almanaques que se publicou as narrativas 

curtas, as novelas e as poesias escritas pelos imigrantes intelectuais.  

 

Todos estes anuários desenvolveram tipos literários especiais: a 

narração de certas tendências filosóficas, religiosas e educacionais; o 
conto colonial propriamente dito; as narrações de imigrantes, contos 
históricos, memórias, crônicas, biografias e jornais ou relatórios de viagens 

e, quase nunca, verdadeiras criações poéticas de valor perene. Mas não há 
melhor espelho da revolução teuto-brasileira que estes anuários, na sua 
variedade surpreendente, como na simplicidade da expressão literária 

(FANSEL, 1968, p. 230-231).  
 

Já na primeira edição dos almanaques, Karl von Koseritz afirmou que os 

anuários no futuro trariam contribuições valiosas e originais sobre a vida alemã, 

principalmente, sobre a história dos alemães nas províncias, biografias de homens 

merecedores, além de informações sobre a vida rural, tratados humorísticos e 

utilidades em geral (FANSEL, 1968, p. 228). E é isto que se percebe na leitura dos 

almanaques que foram preservados, assim como nos que passaram a circular mais 
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tarde pelos locais de conservação da língua alemã. Isto ocorreu com o almanaque 

Serra Post Kalender, que surgiu tardiamente (em relação à época de imigração) e 

conservou, apesar de influências da língua portuguesa, a língua alemã e grande 

parte destes temas citados por Koseritz anos anteriores.  

Nestes almanaques compartilha-se a vida do imigrante, seu contato com a 

nova pátria, sua natureza, a descrição dos homens, a língua e a cultura diferentes. 

Além disso, são apresentadas as dificuldades individuais e coletivas, principalmente 

no processo de adaptação à nova terra, a criação de novas idéias, os desejos, os 

problemas da mulher e da criança de imigrantes na sociedade da época. Isto 

resume-se na formação do homem imigrante na terra brasileira, suas dificuldades e 

seus desejos (FANSEL, 1968). 

 

 

4.3  Principais temas desenvolvidos nos textos publicados em 

almanaques e os seus autores 

  

 

A partir do século XIX, surgiu uma literatura “produzida por indivíduos atentos 

à realidade cultural teuto-brasileira, e que prosperou até 1939, quando o Estado 

Novo proibiu as publicações em idioma estrangeiro durante a Campanha de 

Nacionalização” (SEYFERTH, 2004, p.149). Os temas desenvolvidos na literatura 

combinam os princípios de germanidade com a realidade da colonização. A 

colonização e seus protagonistas são os principais assuntos desenvolvidos nos 

textos, evocando, principalmente, a imigração e o processo de povoamento em 

regiões de floresta. “O conteúdo dos romances, contos e, sobretudo, da poesia 

teuto-brasileira remete a uma concepção de identidade fundada na diferença cultural 

característica de sistemas interétnicos, traduzida numa forma literária acessível aos 

colonos através da imprensa e publicações periódicas” (SEYFERTH, 2004, p.152).  

Os textos tanto em prosa como em verso evidenciam o hibridismo cultural, 

resultante do contato dos imigrantes e seus descendentes com o meio ambiente, 

com a sociedade e com a cultura brasileiras. Isso causa uma marginalidade cultural, 

pois esses indivíduos que se chocam entre as duas culturas acima citadas acabam 

formando uma terceira, essencialmente rural, que entra em conflito com as 
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lealdades do Estado brasileiro (SEYFERTH, 2004). Isso é descrito, principalmente, 

nos textos em prosa. 

Na maioria dos locais de colonização havia um ambiente propício à produção 

de “textos que falam da imigração, da colonização e, principalmente, da paisagem, 

do cotidiano, dos costumes (locais e brasileiros) e da língua alemã” (SEYFERTH, 

2004, p. 158). Essa literatura era produzida por teuto-brasileiros nascidos ou não no 

Brasil e referia-se ao novo ambiente, ao cotidiano difícil nas colônias, às dificuldades 

no processo de migração. Os textos produzidos eram, normalmente, consumidos 

nos locais de colonização alemã, nas colônias. 

Os autores são imigrantes da primeira ou da segunda geração, que “através 

de versos, romances, contos e textos de opinião dirigidos aos leitores de jornais e 

almanaques, instituíram uma nova germanidade em terras brasileiras através do 

atributo categórico de Deutschbrasilianer” (SEYFERTH, 2004, p. 160). Nenhum 

desses autores se enquadra na categoria colono, ou seja, aquele que se dedica as 

atividades agrícolas. São intelectuais que têm sua profissão desenvolvida nas 

cidades. Segundo Seyferth (2004), 

 

os escritores integraram o grupo de status mais alto,  
pertencendo ou não às famílias que ascenderam socialmente, e 
interagindo (ainda que, em alguns casos, temporariamente) nos 

salões particulares e nas associações. Seus escritos são versões 
simbólicas da estruturação da “comunidade étnica” num formato 
teuto-brasileiro – o conteúdo cultural da etnicidade figurando como 

marcador identitário da fronteira com a sociedade nacional 
(SEYFERTH, 2004, p. 166). 

 

 

 Os escritores são caracterizados, principalmente, devido à sua face subjetiva 

em relação à imigração. “As experiências pessoais, ou de pessoas próximas, são 

importante material narrativo. A imigração, portanto, como fato objetivo e subjetivo é 

a principal temática” (HUBER)9 da literatura teuto-brasileira. 

 Vários escritores da literatura teuto-brasileira são participantes da Revolução 

de 1848, na Alemanha. Eles trazem consigo uma bagagem intelectual e política, a 

qual é necessária para o desenvolvimento dos temas que são relevantes e 

interessantes aos leitores da época. 

                                                 
9
 Referência do texto A literatura da imigração alemã e a imagem do Brasil  da professora doutora Valburga 

Huber da Faculdade de Letras/ UFRJ disponível em www.letras.ufrj.br/ lied/media/docs/art valb2.pdf acesso em 

07 de janeiro de 2010 às 08h50min.  

 

http://www.letras.ufrj.br/lied/media/docs/art%20valb2.pdf
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 Os textos analisados neste trabalho são publicados após a Campanha de 

Nacionalização, a qual provocou uma lacuna cultural, sendo que somente 

lentamente depois se começa a escrever em língua alemã novamente. Os 

almanaques, em locais isolados, continuam sendo os veículos de expressão da 

literatura em língua alemã (HUBER)10, apesar das influências da língua portuguesa, 

como poderá ser observado em seguida na análise das narrativas de Hilda Siri. 

 

 

 

4.4 Serra Post Kalender 

 

 

O almanaque Serra Post Kalender, da Livraria Serrana de Ijuí, passou a 

circular entre as colônias alemãs do Rio Grande do Sul a partir de 1922 e  

permaneceu até meados da década de 1960. Sua periodicidade era anual e 

destinava-se à formação e informação do povo alemão. Estas características eram 

semelhantes à maioria dos almanaques. Em relação à parte de informação, indicava 

acontecimentos fixos que ocorriam durante o ano, feriados, as fases da lua, os 

santos do dia, conforme a linha que seguia, etc. Além disso, “costumava haver 

também um calendário para orientar os agricultores a plantar ou semear na época 

correta, com informações sobre doenças, como preveni-las e como curá-las, sobre 

os cuidados com os animais domésticos, o manejo da mata e dos solos, etc” 

(RAMBO, 2003, p.71). Parte com bastante destaque no almanaque em questão 

eram os anúncios dos mais variados tipos. Estes custeavam uma boa parte da 

edição, e deixavam o leitor informado sobre as novidades do mercado. 

Com relação à parte formativa citada por Rambo (2003) e observada no Serra 

Post Kalender, apresentam-se relatos de viagens, biografias, narrativas curtas e, 

sobretudo, poesias. Além disso, também encontram-se peças de humor ou 

provérbios entre um texto e outro. No entanto, o assunto predominante nos textos de 

cunho literário são os relatos de viagens ou experiências vivenciadas na nova terra, 

além da descrição da terra natal. Estas características são perceptíveis nas 

                                                 
10

 Idem nota 12. 
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narrativas curtas produzidas por Hilda Siri, publicadas no almanaque Serra Post 

Kalender.  

 

 

 

4.4.1 Hilda Siri 

 

 

Hilda Siri, segundo Celeste Ribeiro de Souza 11, é o pseudônimo de Hilda Íris 

Zwanziger. Siri nasceu em Ijuí, no Rio Grande do Sul, em 21 de janeiro de 1918 e 

faleceu em Campinas, aos 89 anos, em 2007. 

Esta autora desde criança mostrou talento para o trabalho com as línguas, o 

qual foi estimulado por sua bisavó Susanna, que conhecia a obra poética de Schiller 

e lhe costumava declamar, de cor, textos do poeta. 

Hilda Siri foi professora do Instituto Cultural Brasileiro-Alemão em Porto 

Alegre e, depois da Segunda Guerra Mundial, quando a língua alemã foi novamente 

permitida, começou a colaborar com o jornal Serra Post como responsável da 

página feminina, encabeçada pelos títulos “Für die Frau”12 ou “Frauenecke”13. Além 

disso, deixou sua marca também no anuário Serra Post Kalender com textos 

literários. Seus principais escritos são narrativas curtas, poesias, dramas e outros 

textos. Publicou ainda no Brasil-Post. 

No Serra Post Kalender publicou entre os anos de 1952 e 1956. Tem-se o 

conhecimento da publicação de cinco narrativas curtas de sua autoria e três 

traduções, além de diversas poesias. Entre os textos observamos os seguintes: “Die 

alte Truhe” – O velho baú (1952); “Die Musterreiter sind da!” – Os caixeiros-viajantes 

chegaram! (1956); „Das Preisausschreiben“ – O concurso (1952); „Ein Schulexamen“ 

– Um exame escolar (1953); „Die Rache des Urwalds. Ein Einwanderungsschicksal 

aus einer Familienchronik” – A vingança da floresta. Um destino de imigrante 

extraído de uma crônica familiar (1955). Estes textos de autoria de Zwanziger e 

grande parte dos demais que foram publicados em materiais jornalísticos estão 

                                                 
11

Souza, Celeste Ribeiro de Hilda Siri In www.martiusstaden.org.br/rellibra.autores acesso em 15 de 
maio de 2009 às 9h20min. 
12

 “Para a mulher” 
13

 “O espaço da mulher”  

http://www.martiusstaden.org.br/rellibra.autores
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reunidos na obra Die alte Truhe da própria autora com sua segunda edição em 

2000. 

Além das narrativas citadas acima, são também publicados no almanaque 

Serra Post Kalender os textos traduzidos por Siri: “Der Reiche und der Arme” – O 

rico e o pobre (1956) de autoria de Coelho Netto; “Heilige unter sich” – Ressurreição 

(1952) de Machado de Assis e “Das Fest im Himmel” – A festa no céu (1956) 

traduzido de Luiz Câmara Cascudo. Estes textos não estão presentes na obra Die 

alte Truhe, já que não são de autoria de Siri, são apenas traduções para a língua 

alemã de textos já conhecidos no Brasil. Devido a essa situação, serão feitas 

apenas algumas menções a estes textos, pois eles não se referem ao conteúdo de 

investigação proposto nesse trabalho de pesquisa. 

 

 



 

 

5 OS TEXTOS DE HILDA SIRI PUBLICADOS NO ALMANAQUE 

SERRA POST KALENDER 

 

 

5.1 Os imigrantes e a memória no texto “Die alte Truhe” – O velho 

baú14 

 

 

No almanaque Serra Post Kalender de 1952 foi publicada a narrativa “Die alte 

Truhe”, a qual descreve os desafios enfrentados pelos imigrantes em recomeçar a 

vida em um país estrangeiro. Ela é um monólogo do narrador, mas tem como 

interlocutor um velho baú, que se encontra deteriorado devido à ação do tempo. 

Essa interlocução pode ser observada, pois o narrador uti liza a segunda pessoa 

para se referir ao baú. A impressão que se tem quando se lê o texto é de que o 

narrador está contando a história da imigração e os costumes trazidos pelos 

alemães para aquela velha arca: “Oito famílias deixaram sua terra natal sobre ele (o 

navio), para procurar uma nova. Também tu, velho baú, deixaste tua terra natal, a 

que te deu a tua lenha, e balançaste no fundo do corpo do navio, ao encontro de 

uma nova terra “15 (SIRI, 1952, p.2). Esse monólogo é configurado como memória, 

pois recorda os acontecimentos relacionados à imigração, fazendo uma 

retrospectiva sobre o passado da família descrita e da própria imigração.  

As características acima podem ser observadas nos discursos sobre a história 

da imigração alemã para o Sul do Brasil. Isso pode ter ocorrido, pois cada autor 

imprime no texto o que ele acredita ser verdade, o que interessa para ele, sendo que 

nenhuma história é imparcial. Além disso, para preencher as lacunas são usados 

fatos ficcionais, como pode ter ocorrido com o baú, que pode ser um pretexto para o 

desenvolvimento da narrativa.   

Essa narrativa também apresenta a descrição dos desejos de alguns colonos 

alemães quando partiram para o Brasil: “ Irmão [...] nós nos mudaremos [...] para o 

                                                 
14

 Ver texto completo no anexo 1. Texto encontrado em 
www.martiusstaden.org.br/files/rellibra/autores/hildasiri_diealtetruhe_pdf acesso em 20 de março de 

2009 às 08horas 
15

 „Acht Familien verlieβen auf ihm die alte Heimat, um eine neue zu suchen. Auch du, alte Truhe, 
verlieβest die heimatliche Erde, die dein Holz naehrte, und segeltest, tief im Schiffsk oerper verstaut, 

einem neuen Land entgegen.”  

http://www.martiusstaden.org.br/files/rellibra/autores/hildasiri_diealtetruhe_pdf


57 

 

Sul do Brasil.”16 (SIRI, 1952, p.2) e as dificuldades enfrentadas após a chegada, 

remetendo a fatos históricos reconhecíveis. Essa trama se desenvolve até, mais ou 

menos, a adolescência do narrador, que aparenta, através dos relatos, ser 

tataraneto de imigrantes, pois o texto é finalizado com a afirmação de que o velho 

baú, até chegar às mãos do narrador, passou por cinco gerações: “Você vivenciou a 

ascensão de uma família por cinco gerações.”17 (SIRI, p.6-7).  

Além dos desejos descritos pelo narrador, ele também fantasia sobre a 

origem da madeira com a qual o baú foi construído e os primeiros proprietários 

dessa peça valiosa para a reconstrução da memória da família apresentada no 

texto. 

  

De onde viestes, velho baú? 
A madeira de carvalho da qual foste fabricado certamente já crescia 

na época da Guerra de Trinta Anos na Silésia Superior [...] Onde terias 
estado quando ainda eras bem novo? ... Certamente em um castelo 
medieval. A jovem senhora feudal, em largos vestidos, corpete justo e 

mangas com fendas, terá guardado dentro de ti o fino linho branco, que ela 
mesma havia fiado e tecido, e alguma jóia terá sido escondida bem no fundo 
(SIRI, p.1)

18
 

 

Como se pode notar, é relatada a história da construção do baú e sua 

trajetória até chegar às mãos dos emigrantes que viriam para o Brasil no século XIX 

e suas expectativas em relação à nova terra. Esta história prossegue após a 

chegada ao Brasil e, durante vários anos, até praticamente a desintegração do baú. 

Durante esta descrição, narra-se a vinda dos imigrantes, as dificuldades 

encontradas e os costumes trazidos por esse povo para o Brasil. Assim, através de 

uma memória individual, pois o texto possui um narrador que relata a história de sua 

família relembrada por causa da abertura da tampa do baú, expõe-se também a 

memória coletiva do povo imigrante.  

No texto Die alte Truhe “percebe-se que subjaz à narrativa biográfica de Hilda 

Siri a busca da identidade cultural relativa aos imigrantes alemães e seus 

descendentes, em cuja linhagem a narradora se inscreve”. (UMBACH, 2009, p.57). 

                                                 
16

 “Bruder”[...] wir wandern aus [...] nach Südbrasilien” 
17

 “Du hast den Aufstieg einer Familie durch fuenf Generationen hindurch erlebt”  
18

 „Wo kamst du her, alte Truhe? 
Das Eichenholz, aus dem du angefertigt bist, wuchs bestimmt schon ind er Zeit des Dreissigjährigen 

Krieges in Oberschlesien. [...] wo wirst du gestanden haben, als du noch ganz neu warst?... Bestimmt 
in einem mittelalterlichen Schloss. Die junge Gustherrin, in weiten Röcken, in eng anliegendem M ieder 
und Schlitzärmeln wird in dir das köstliche weisse Linnen geborgen haben, welches sie selbest 

gesponnen und gewebt hatte und manches Kleidnod wird tief unten versteckt gelegen haben.“  
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Desse modo, a memória exerce um papel relevante, já que é “a base construtora de 

identidades e solidificadora de consciências individuais e coletivas” (DELGADO, 

2006, p.38 Apud UMBACH, 2009, p. 57), sendo “inseparável da vivência da 

temporalidade, do fluir do tempo e do entrecruzamento de tempos múltiplos.” 

(DELGADO, 2006, p. 38. Apud UMBACH, 2009, p. 57). 

Nesse texto, o motivo da rememoração da história da imigração ocorre 

porque o velho baú é presenteado ao narrador, “agora você pertence a mim, velho e 

querido baú.” (SIRI, 1952, p.7)19. Essa afirmação no final da narrativa é um dos 

motivos que desencadeia o restante da história, já que ela gira em torno dessa velha 

arca, a qual, além de ser o interlocutor do narrador, também é um depósito de 

utensílios, o que pode ser associado diretamente com a conservação de memórias e 

de histórias de família. 

Assim, o termo baú pode ser entendido como um guardador de memórias, 

podendo, portanto, ser uma metáfora que explica o motivo da exposição das 

lembranças do narrador sobre a vinda de seus antepassados. O texto desenvolve-se 

a partir do momento em que o narrador abre a tampa do baú e lembra-se do que a 

sua avó havia lhe relatado sobre a colonização, quando ele ainda era criança: “Há 

alguns dias, quando abri a tua tampa, vieram lembranças (...)” (SIRI, 1952, p.1)20. 

Desse modo, através de um fato presente, a abertura da tampa do baú, ou 

mesmo, a própria metáfora desencadeada pela palavra “baú”, o narrador rememora 

a história desse objeto e, conseqüentemente, a história de sua família e a dos 

imigrantes que vieram para o Brasil, ou seja, um fato passado relatado por sua avó é 

presentificado.  

Os imigrantes vieram para cá inundados de promessas, como já foi 

mencionado acima, sendo que grande parte delas não foi cumprida. Dessa forma, 

um dos temas freqüentes nas produções publicadas em almanaques é a esperança 

de uma vida melhor na terra prometida. As personagens da narrativa de Hilda Siri 

também tinham essa esperança de melhorar de vida na nova terra como se percebe 

na seguinte passagem: “Meu filho, algum dia deverá ser um grande proprietário. Lá 

(no Brasil) tem terra em abundância e barata” (SIRI, 1952, p.2)21. A personagem que 

trouxe o baú para o Brasil queria ser um agricultor livre: ”nós nos mudaremos, minha 

                                                 
19

 „Jetzt gehoerst du mir, alte, liebe Truhe.“  
20

„Vor einigen Tagen, als ich deinen Deckel aufschlug, [...] betrachtete ich in Gedanken(...)”  
21

 „Mein Sohn soll einmal selber Grossgrundbesitzer sein. Drüben ist Land in Hülle und Fülle, und es 

ist billig.”   
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esposa, meu filho e eu. Estou cansado de sempre trabalhar em terras alheias. Eu 

quero ser um agricultor livre num pedaço próprio” (SIRI, 1952, p.2)22. Neste trecho, 

observam-se as principais promessas do governo para atrair novos colonos a fim de 

povoar a terra: ser um agricultor livre e trabalhar num pedaço de terra próprio. 

Dessa forma, pode-se constatar que o desenvolvimento desses temas 

configura-se, principalmente, como memória, pois, segundo Arendt (1979), a única 

forma de manter a história imortal é a recordação, ou seja, a memória. Na narrativa 

curta em questão, percebe-se isto, pois o narrador afirma contar a história da 

imigração e a vida dos colonos quando na chegada ao Brasil, relatos que ele 

escutou de sua avó: “que pena, que eu não podia escrever naquela época, pois um 

século de história e de cultura das colônias alemãs estaria conservado através de 

seus contos” (SIRI, 1952, p.1)23. Percebe-se ainda que a emigração de 

determinadas pessoas de um país estrangeiro gera uma forte ligação com as 

lembranças de histórias de família como é constatado na análise do texto em 

questão, já que narra fatos particulares. 

A memória é uma das formas de interpretar o passado através do presente, 

sendo que o passado não volta, apenas na memória. No caso da narrativa, através 

da abertura da tampa, o narrador recorda-se de suas origens. O interesse do 

narrador se concentra na vida familiar dos imigrantes alemães. O que aconteceu 

efetivamente é associado com as lembranças individuais do narrador e de sua 

família. Isso vai ao encontro das teorias apresentadas por Félix, quando afirma que  

“o sentido da história, o olhar para trás, ir em busca da apreensão do tempo, com as 

vivências do presente e poder tomar conhecimento de que o passado se recria pela 

memória, única forma de retê-lo, de apreendê-lo” (FÉLIX, 2004, p.30).  

Nesse texto é narrada a experiência individual do narrador, sendo a pequena 

história dentro do contexto da grande história que fica omitida, já que não há 

menção a fatos relevantes que aconteceram nessa época de imigração. A história 

individual da família de imigrantes descrita no texto está inserida na história da 

imigração alemã no século XIX. No entanto, esse tipo de narrativas individuais são 

limitadas no tempo e no espaço e descrevem acontecimentos ligados a 

                                                 
22

 „Wir wandern aus, meine Frau, mein Sohn und ich. Ich bin es ueb erdrüssig immer auf gepachtetem 
Land zu arbeiten, ich will ein freier Bauer werden auf eigener Scholle. ”  
23

 „Es ist schade, dass ich damals noch nicht schreiben konnte, denn ein Jahrhundert Geschichte und 

Kultur deutscher Siedlung in Brasilien waere in ihren einfachen Erzaehlungen festgehalten“  
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determinadas pessoas como no caso da família do narrador, mas podem, mesmo 

assim, estar ligados diretamente com a história coletiva da imigração. 

Além disso, a memória é a única forma de definir os laços de identidade de 

um povo, já que ela se refere ao esquecimento e ao rememoramento da história 

desse povo. Rememorar, entendido por Félix (2004), como colocar em palavras o 

que está sendo lembrado. Esta memória se torna imprescindível à coesão dos laços 

sociais, pois as lembranças são mantidas por grupos sociais, os quais estão 

ancorados na experiência histórica. No texto em questão, o narrador vai 

reconstituindo a árvore genealógica de sua família, já que cita personagens como 

Susanna, que seria sua bisavó anos mais tarde, “Era a Susanna, minha bisavó” 

(SIRI, 1952, p. 2) 24. Isso também remete para a biografia da autora, apresentada 

anteriormente, em que é citada Susanna como sendo sua avó, quem lhe contava as 

histórias. A partir dessas informações sabe-se que o narrador é conhecedor dos 

relatos presentes no texto, os quais rememoram os acontecimentos desde a saída 

de seus antepassados da Alemanha até a época em que ele vive.  

Observa-se que na maioria das narrativas publicadas em almanaques fica 

evidente a memória dos colonos descrita na forma de experiência vivenciada ou de 

experiência ouvida, já que são relatados acontecimentos ocorridos durante a viagem 

marítima ou no início, na nova terra, ou, até mesmo, antes da saída de sua terra de 

origem. Portanto, há uma relação entre a experiência e a memória. Esse texto relata 

uma experiência não vivenciada pelo narrador, podendo, dessa forma, ser 

caracterizado como pós-memória. 

 A narrativa é encerrada através de um retrospecto da vida do velho baú, que 

passou por cinco gerações, de mão em mão e que está muito desgastado, se 

degenerando, devido à ação do tempo. A degeneração sofrida pelo baú pode ser 

entendida como a desintegração da cultura dos alemães, já que ela está convivendo 

e se adaptando com a já existente no Brasil, ou seja, está ocorrendo a fusão das 

duas culturas. 

 

 

 

                                                 
24

 „Es war Susanna, meine Urgrossmutter.“  
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5.2 A morte das mães no texto „Die Rache des Urwalds. Ein 

Einwanderungsschicksal aus Familienchronik“ – A vingança da floresta. Um 

destino de imigrante extraído de uma crônica familiar25 

 

 

Esse texto de Hilda Siri publicado no almanaque Serra Post Kalender em 

1955, narra, em terceira pessoa, a história de uma família que estava desbravando a 

mata virgem. Uma família de colonos que sai ao raiar do dia para derrubar a mata e 

fazer lavouras: “Ali está uma família de colonos indo para o seu dia de trabalho. A 

subida se torna mais perigosa à medida que se aproximam da mata intocada. Ali  

tem um pedaço de mata virgem para ser derrubada, para abrir novas lavouras” 

(SIRI, 1955, p.1)26. Além disso, neste texto é apresentada a trajetória da família, com 

diversas descrições, desde a saída de casa até o final trágico.  

Já no título da narrativa de Siri, observa-se a relação com a imigração 

alemã, pois trata-se do destino de um imigrante, o qual já foi retirado de uma 

crônica. Isso remete o texto à memória do narrador, que descreve uma situação já 

apresentada em outro texto (uma crônica), a qual é rememorada.  

Além disso, percebe-se também a relação dos imigrantes com a mata 

virgem, a qual deveria ser desbravada após a chegada e a instalação na nova terra. 

Segundo Huber27, a floresta desperta um fascínio único nos imigrantes alemães. 

Eles precisam dominar a natureza, enfrentando o lado selvagem para conseguir 

chegar ao solo fértil, plantar e colher bons frutos, além de construir seu novo lar. 

Essa narrativa apresenta o fascínio vivenciado pelos colonos ao penetrarem a mata 

virgem e as dificuldades enfrentadas por eles para construírem seu novo lar. 

Como a grande maioria das famílias vindas como imigrantes para o Brasil, a 

do texto também passava por uma situação de pobreza, além de ser bastante 

numerosa, com dez filhos, sendo que o menor estava subindo a montanha 

segurando as mãos da mãe: “A mãe, com o mais novo na mão, estava por último” 

                                                 
25

 Ver texto completo no anexo 2. Texto encontrado em 

www.martiusstaden.org.br/files/rellibra/autores/hildasiri_dierachedesurwalds.eineeinwanderungsschik
saalauseinerfamilienchronik_pdf  acesso em 06 de junho de 2009 às 10h. 
26

 „Dort schreitet eine Kolonistenfamilien zu ihrem Tagewerk. Der Aufstieg wird gefährlicher, je näher 

sie sich dem Walde nähern. Es gilt ein Stück Urwald zu roden, neues Pflanzland zu machen.“   
27

 Referência do texto A literatura da imigração alemã e a imagem do Brasil  da professora doutora 
Valburga Huber da Faculdade de Letras/ UFRJ disponível em www.letras.ufrj.br/lied/media/docs/art 

valb2.pdf acesso em 07 de janeiro de 2010 às 08h50min.  

http://www.martiusstaden.org.br/files/rellibra/autores/hildasiri_dierachedesurwalds.eineeinwanderungsschiksaalauseinerfamilienchronik_pdf
http://www.martiusstaden.org.br/files/rellibra/autores/hildasiri_dierachedesurwalds.eineeinwanderungsschiksaalauseinerfamilienchronik_pdf
http://www.letras.ufrj.br/lied/media/docs/art%20valb2.pdf
http://www.letras.ufrj.br/lied/media/docs/art%20valb2.pdf
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(SIRI, 1955, p.1).28 Esses personagens são descritos de tal forma, que a imagem 

transmitida aparenta ser de uma família bastante simples. Apesar da pobreza da 

qual esta família provava, todos os integrantes colaboravam com as tarefas:  

 

À frente vai o pai, com o machado nas costas, uma grande faca 
de corte na cintura. A ele seguem os filhos, o maior leva uma serra, os  

menores estão carregados com facões, foices e cestos com gêneros 
aliment ícios.  Com calças ou saias rústicas, camisas desbotadas, nos pés 
empoeirados os chinelos cheios de areia, assim sobe esta família de doze 

pessoas à montanha. (SIRI, 1955, p.1)
29

 

 

A mãe, na narrativa em questão, está cansada da vida que vem levando, 

das dificuldades que vem enfrentando: “„para mim tudo está muito pesado‟, diz a 

mãe. „Eu estou farta dessa eterna luta contra a mata virgem. Eu não posso mais. Eu 

já estou cansada. Um filho depois do outro. E todos precisam de terras [...]” 30(SIRI, 

1955, p.1). Neste trecho observa-se também o desejo de que todos os filhos 

tivessem um pedaço de terra do qual pudessem retirar seu próprio sustento. 

Observa-se ainda o mesmo desejo dos colonos que vieram para o Brasil: ter terras 

próprias e suficientes para cultivar e se manter, superando as dificuldades das quais 

haviam provado na Alemanha e, naquele momento, no Brasil.  

Como já foi afirmado acima, nas citações do texto observam-se as 

dificuldades enfrentadas pelos colonos nos primeiros anos de imigração, 

desbravando as matas virgens para formar as lavouras e retirar o sustento para a 

família. No entanto, apesar de tudo, a mãe ainda tem esperança de, na sua velhice, 

poder sentar-se na varanda e apenas observar: “ela já se alegra, agora com aquele 

tempo, com sua velhice, e se imagina como será bonita, quando estiver sentada 

calmamente na varanda de sua casa, com as mãos descansando no colo, e 

observando a terra, vencida, construída e fértil” (SIRI,1955, p.1)31. Neste trecho 

constata-se os desejos da mãe para o futuro, os quais são os anseios de grande 

                                                 
28

 „Die Mutter, mit dem Jüngsten an der Hand, bildet den Abschluss.“   
29

 Voran geht der Vater, die Axt gebuckelt, ein großes Hackmesser  in der Rechten. Ihm folgen die 
Söhne, der Größte eine Säge tragend, die Kleineren beladen mit Buschmessern, Fuchsschwanz und 
Tragkorben mit der Tagesnahrung. In groben Hosen oder Röcken, Verwaschenen Hemden, an 

staubigen Füßen die sandigen Schlappen, so pilgert die Zwölfköpfige Familie den Berg hinan.  
30

 „Es fällt mir fast zu schwer”, sagt die Mutter. „Ich bin des ewigen Kampfes mit dem Urwald 
überdrüssig. Ich kann nicht mehr. Ich bin schon müde. Ein Kind nach dem anderen. Und jedes braucht  

Land“  
31

 „Sie freut sich schon jetzt auf diese Zeit, auf ihr Alter und malt sich oft aus, wie schön es sein wird, 
still auf der Veranda ihres Hauses zu sitzen, die Hände in  den Schoss zu legen, und auf das Land zu 

schauen, auf das besiegte, gebändigte, fruchtbare.“  
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parte dos colonos imigrantes, a ascensão nesta terra que deveria ser desbravada, 

mas ao mesmo tempo era tão promissora.  

A mata era vista pelos colonos como brava, um obstáculo a ser vencido, 

pois nela escondiam-se os perigos como os animais selvagens e as dificuldades, já 

que ela deveria ser derrubada antes de qualquer outra atividade ser desenvolvida. 

Isto é observado na seguinte passagem da narrativa: “nós dois conseguiremos 

vencer, você e eu, esta mata brava” (SIRI, 1955, p.2).32 

Além disso, observa-se uma descrição melancólica da vida selvagem 

quando a mata é derrubada, assim como um ciclo que acaba e se reinicia:  

 

senão eles escutam o barulho das árvores, o quebrar das folhas, 
o estalar dos galhos, o impacto de um t ronco podre; o choro dos macacos, 
o voar e o zunir dos insetos,o deslizar de uma cobra, o chamado dos 

pássaros [...] o grito de morte de um animal abatido [...] Sempre foi assim a 
sinfonia da jovem mata virgem” (SIRI, 1955, p.2).

33
 

  

Assim, ocorre a descrição da vida selvagem que havia na mata e suas 

diversas melodias que são silenciadas a partir do momento em que o seu lar é 

destruído: “a mata pára com o barulho e observa” (SIRI, 1955, p.3).34 Da mesma 

forma que é silenciada a mata, silencia-se também a família devido à morte da mãe 

que ocorre em conseqüência da queda de uma árvore: “vai para onde o homem e 

seus filhos a puxam, mas com teimosia, vai para a outra direção e abate com o seu 

joelho torto a mãe” (SIRI, 1955, p.3).35 A família tenta remover a árvore e não 

consegue, a mãe morre, numa mistura de suor, sangue e terra: “o suor mistura-se 

com o sangue da mãe que está morrendo. O húmus absorve todos os líquidos com 

ganância” (SIRI, 1955, p.3).36 A descrição da morte da mãe pode ser relacionada 

com a morte da mata intocada, da mãe natureza, ou seja, a morte das duas mães: a 

da família e a da mata que abrigava todos seres como se fosse a sua mãe. 

                                                 
32

  „Wir zwei werden ihn schon packen, du und ich, den bösen Wald“  
33

 „Sonst lauschen sie dem Rauschen der Baumkronen, dem Rascheln und Rieseln der Blätter, dem 
Knacken der Äste, dem Aufprall eines mürben Stammes; den Brüllen der Affen, dem Zirpen und 
Summen der Insekten, dem Gleiten einer Schlange, dem Ruf der Vögel [...] der Todesschrei eines 

geschlagenen Tieres. [...] Doch immer war es die ureigene, ewige Symphonie des jung fräulichen 
Urwaldes“  
34

 „Der Wald hält den Atem na und lauscht.“ 
35

 „Doch nicht dorthin, wo Mann und Söhne ihn ziehen, sondern eigenwillig in eine andere Richtung, 
und erschlägt mit seinem krummen Knie die Mutter.“  
36

 „Ihr Schweiss mischt sich mit dem Blut der Sterbenden Mutter. Der Weiche Humus saugt allles 

gierig auf.“ 
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Nesse texto observamos, principalmente, a descrição da vida dos colonos 

imigrantes desbravando as matas virgens com o sonho de construir uma vida melhor 

e para ter o que deixar para os filhos. No entanto, para que pudessem preparar o 

solo do qual tinham que tirar o seu sustento, derrubavam a floresta, matando, assim, 

a mãe dos seres existentes na terra, a protetora de todos eles. Porém, esta mesma 

mata causa medo e vinga-se, tirando a vida da mãe da família. 

 

 

 

5.3 “Ein Schulexamen” – Uma prova de escola37 

 

 

“Ein Schulexamen” é um dos textos de Hilda Siri que foi publicado no 

almanaque Serra Post Kalender de 1953 e que relata a história de um professor mal-

remunerado que sofria preconceito por causa disso. Além disso, resume as diversas 

dificuldades enfrentadas por essa classe profissional, apesar de ter uma das 

melhores recompensas: o carinho despretensioso das crianças. 

Essa narrativa, diferentemente das demais analisadas, realiza uma descrição 

detalhada do ambiente, o que faz com que o leitor se insira na história: “era o ano de 

1924, numa manhã de dezembro, numa cidade pequena na Serra. Um céu azul, 

nevoeiros nos vales [...]” (SIRI, 1953, p. 1)38.  

Além da descrição ambiental, ocorre a rememoração dos fatos que deixaram 

o professor chateado e pensativo ao ir para a escola naquela manhã. Quando 

passou pela venda, guardou suas palavras bravas e seguiu adiante pensando na 

escola editada nos moldes alemães, as palavras que lhe foram ditas “estas eram 

apenas as mais delicadas com as quais pensava na diretoria da escola nos moldes 

alemães” (SIRI, 1953, p.1).39 Este texto, no início, estrutura-se sobre a memória da 

personagem principal, o qual não é o narrador. Assim, os fatos são relatados por 

uma entidade que não vivenciou os acontecimentos. 

                                                 
37

 Texto completo no anexo 5 . Texto encontrado em 
www.martiusstaden.org.br/files/rellibra/autores/hildasiri_einschulexamen _pdf acesso em 20 de maio 

de 2009 às 20 horas.  
38

 „Es war im Jahre 1924, an einem Dezember morgen in einer Kleinstadt auf der ‚Serra‟. Ein 
lichtblauer Himmel, dunstige Nebelschleier in der Tälern, [...]“ 
39

 „Das waren nur die zartesten, mit denen er den Vorstand der deutschen Vereinsschule bedachte.“  

http://www.martiusstaden.org.br/files/rellibra/autores/hildasiri_einschulexamen%20_pdf
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A personagem desse texto é professor de uma escola, provavelmente 

localizada em uma colônia alemã. Esta escola ensina, além da língua alemã, 

também a portuguesa. A escola foi construída com a ajuda do professor, que 

trabalhava além de seu horário sem ganhar nada a mais por isso. O professor 

dedicou três anos de sua vida para ajudar na construção e no aumento do número 

de alunos, além de ajudar nos ensaios de teatro, na organização das festas e na 

regência do coral. No entanto, quando a escola cresceu e ele poderia receber um 

salário digno, ele era maltratado pelas pessoas na cidade, principalmente, pelo pai 

de sua namorada, o qual não aceitava que sua filha se casasse com aquele simples 

professor, apesar de tudo o que ele havia feito para erguer aquela escola: “e agora, 

que a construção estava pronta, e a administração escolar tinha dado um passo 

muito importante, como nunca havia dado; agora que queria casar, a diretoria não 

lhe dava o aumento desejado e o seu superior, Ruprecht Schmidt, proibia a sua filha 

de fazer isso” (SIRI, 1953, p. 1)40. O pai da moça desejava um marido rico para sua 

filha, o que desiludiu ainda mais o professor. 

Além dessas provações em relação a sua vida amorosa, também era avaliada 

a capacidade do professor de gerenciar uma classe de alunos. Para desenvolver o 

seu programa de conteúdo deveria, principalmente, centrar-se nas atividades 

relacionadas à cultura alemã, tudo vigiado pelos pais dos alunos. Isto o deixava 

bastante chateado, fazendo com que tivesse vontade de desistir de sua profissão e 

sair para conhecer o restante do Brasil, o qual era grande o suficiente, sendo que 

não precisaria enfrentar tantas provações como naquele local em que se 

encontrava:  

 

Pois eu avalio as crianças, o que elas sabem ou não sabem, eu sei 
muito bem. Eu sou avaliado, este é o sentido do exame. Os pais querem 

escutar de mim, o que eu sei e se eu durante o ano cumpri com as minhas 
obrigações, e trouxe algum conhecimento relevante aos seus rebentos. 
Que eles tenham o exame. Mas é o último. Não vou continuar. Chega[...] 

(SIRI,1953, p. 1)
41

 
 

                                                 
40

 „Und jetzt, da das Gebäude fertig war und der schul betrieb ein Fortschritt zu verzeichen hatte wie 
nie zuvor; jetzt, da er mehr verdienen und heiraten wollte, versagte ihm der Vorstand die erwünschte 
Gehaltserhöhung und der Obmann, Ruprecht Schmidt, seine Tochter.“   
41

 „Denn ich prüfe die Kinder,  was die können oder nicht können, weiss ich zur genüge. Ich werde 
geprüft, das ist der Sinn des Examens. Die Eltern wollen von mir hören, was ich kann und ob ich das 
Jahr über meine Pflicht erfüllte, und ihren Sprösslingen etwas beibrachte. Sollen sie es haben,  das 

Examen. Aber es ist das letzte. Ich mache nicht länger mit. Ich habe genug. “  
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Nesse trecho, observa-se também a cobrança dos pais em relação ao que o 

professor deve ensinar, principalmente, centrando o foco sobre a questão cultural, a 

manutenção da cultura alemã, isto deixava o professor revoltado: 

 

Adubos culturais somos todos nós, os novos que vêm da 
Alemanha, cheios de conhecimentos aprendidos, polidos pela civilização 

avançada, impregnados por ideais e vontade de aventuras, borbulhantes  
de sede de viver. Nós os transmitimos e esgotamo-nos, mas percebemos 
que isso não leva à nada. Pois a cultura precisa de tempo, não podemos 

simplesmente presenteá-la a um povo, ele tem de criá-la de maneira 
própria (SIRI, 1953, p.2).

42
 

 

Percebe-se no trecho mencionado que a elite local empenhava-se na 

preservação dos elementos culturais germânicos sem perder de vista a inserção na 

sociedade nacional, valorizando a cidadania brasileira e o território (SEYFERTH, 

2004, p. 153). Por este motivo o professor não tinha autonomia para desenvolver as 

suas atividades. Ele, no entanto, não acreditava que se poderia ensinar, na escola, a 

cultura que os alunos deveriam seguir, eles não poderiam ganhar esses 

conhecimentos gratuitamente, mas deveriam adquiri-los por conta própria, através 

da vivência. Isto também é observado no último trecho citado acima.  

No entanto, apesar de toda a sua decepção em relação à profissão que 

exercia, quando chegou à escola e viu os seus alunos e o carinho com que o 

tratavam, isso o deixou muito enternecido e fez com que ele começasse a repensar 

as suas atitudes. O arrependimento de tanto rancor veio somente no final quando 

percebeu que a prova estava vencida: os alunos haviam sido avaliados e, 

consequentemente, ele também e tudo havia dado certo. 

Apesar de ter de manter vivas as tradições dos colonos alemães, ele também 

deveria mesclá-las com a cultura brasileira, ou seja, deveria dar condições para as 

crianças inserirem-se na nova cultura que estava se formando. Isto é perceptível ao 

final do texto de Siri, quando o professor faz parte da avaliação, a pedido do pastor, 

em língua portuguesa, o que deixa os pais extremamente animados, pois eles vêem 

que seus filhos estão se inserindo na cultura do povo local. Assim, segundo Willems 

(1980), este contexto pode ser gerado por um hibridismo cultural, o qual contém o 

                                                 
42

 „Kulturdünger sind wir alle, die frisch von Deustchland kommen, vollgepfropft von erlerntem Wissen, 

geschliffen von fortgeschrittener Zivilisation, durchdrungen von Idealen und Abenteuerlust, 
überschäumend von Lebensdurst. Wir geben, pumpen uns aus und sehen, dass es zu nichts führt. 
Denn Kultur braucht Zeit, man kann sie einem Volk nicht einfach schenken, es muss sie selbst 

schaffen.“ (p.215) 
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pressuposto da duplicidade resultante do contato com os imigrantes e seus 

descendentes com o meio ambiente, a sociedade e a cultura brasileiras. Esse 

hibridismo origina-se da marginalidade de uma população ambivalente entre duas 

culturas, a alemã e a brasileira, a qual produziu uma terceira, quase que 

essencialmente rural, em conflito de lealdades dentro do Estado brasileiro 

(WILLEMS, 1980). 

Apesar de o professor já ter mudado, em parte, a sua idéia de sair daquela 

escola e, inclusive daquele local, o que foi decisivo para sua escolha foram os 

elogios recebidos dos pais, do pastor e do dono da escola depois do exame final 

feito pelos alunos. Neste exame constavam questões em língua alemã, e o que mais 

impressionou os espectadores dessa avaliação foi o bom desempenho dos alunos 

em relação à língua portuguesa, que também era ensinada na escola. Neste trecho 

observamos também os processos de aculturação vivenciados pelos povos que 

emigraram e deveriam, assim, assimilar a cultura daqueles que já viviam nestes 

locais.  

Dessa forma, nessa narrativa os fatos relatados podem ser relacionados à 

época da nacionalização no Brasil, em que era obrigatório o ensino da língua 

portuguesa nas escolas. Este texto, além de ser classificado, em parte, como 

memória, também apresenta fatos históricos como a Campanha de Nacionalização 

sofrida pelas colônias alemãs.  

Além de ter vencido a etapa da prova final, ele nunca havia observado a sua 

colega de trabalho, Ilse. A partir do momento que passou a reparar nas atitudes 

daquela moça e começou a se interessar por ela, o professor percebeu que as 

coisas estavam mudando. Essa descrição levou a crer que no final eles ficariam 

juntos, e foi o que aconteceu.  

Apesar de todas as provações sofridas pelo professor, ele sente-se 

gratificado quando o seu trabalho é reconhecido e todas as mágoas existentes 

somem. Ele ainda realiza um antigo desejo: o casamento com alguém de seu nível, 

que tinha a mesma profissão e o aceitava como ele era. 
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5.4 “Das Preisausschreiben”43 – O concurso 

 

 

Essa narrativa de Hilda Siri publicada em 1952, apresenta a história de uma 

escritora que não possuía inspiração para produzir um texto para um concurso. Esta 

escritora também era denominada Hilda, remetendo, assim, à própria autora do 

texto: “Sabes, Hilda, isto é assim. (SIRI, p.2)”44. Este texto é uma narrativa em 

primeira pessoa, configurando-se como um monólogo.   

Esse texto está construído sobre a memória, pois a narradora relembra, 

primeiramente, os conselhos dados pelo compadre, pelo avô, por amigos e, em 

seguida, uma história vivenciada na infância. Num momento posterior, ela volta para 

o seu presente e afirma que o texto produzido durante a rememoração destes fatos 

ficou muito ruim e pede desculpas aos avaliadores do concurso e demais pessoas 

que lerão essa narrativa: “Eu sinto muito, eu peço desculpas. Além disso, recém 

acabei de explicar por que eu não consegui fazer isto” (SIRI, 1952, p.3).45 Esse 

recurso de descrever os passos para a produção de um texto é usado para mostrar 

a dificuldade para escrever algo de qualidade, principalmente, quando não se tem 

inspiração. 

A narradora-personagem inicia seu texto apresentando a situação em que ela 

se encontra, querendo participar de um concurso e não tendo inspiração suficiente 

para isso. Neste momento uma amiga afirma que ela deverá escrever uma história 

de amor com um final feliz: “Oh, isto é bem simples. Você escreve uma história de 

amor com um final feliz” (SIRI, 1952, p.1). 46 

A partir desse instante, ela começa a relembrar várias opiniões de pessoas 

diferentes em relação ao modo como ela deve escrever textos. Seu compadre afirma 

que: “Quando você escreve alguma coisa, „comadre‟, deve ser algo local. Você deve 

descrever a terra e as pessoas como elas são aqui, e a história toda deve passar-se 

                                                 
43

 Ver texto completo no anexo 4. Texto encontrado em 
www.martiusstaden.org.br/files/rellibra/autores/hildasiri_daspreisasuschreiben_pdf acesso em 06 de 
junho de 2009 às 18 horas.  
44

 „Weiß du, Hilda, das ist so [...]“  
45

 „Es tut mir furchtbar leid, und ich bitte um Entschuldigung. Außerdem habe ich gerade e rst erklärt, 
warum ich es nicht konnte. “ 
46

 „Oh, das ist doch ganz einfach. Du schreibst eine Liebesgeschichte mit einem Happyend“. 

http://www.martiusstaden.org.br/files/rellibra/autores/hildasiri_daspreisasuschreiben_pdf
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na paisagem brasileira, ainda melhor se for nas colônias” (SIRI, 1952, p.1) 47. Neste 

trecho nota-se que, além de uma lembrança, há uma referência em relação às 

colônias no Brasil, ou seja, faz-se menção a fatos considerados da história, além do 

desejo de haver produções locais que deveriam circular pelos lugares onde viviam 

os povos descritos neste texto. Este recurso de citar as colônias talvez tenha sido 

usado para dar a idéia de veracidade ao que a narradora-personagem está 

relatando. 

Essa idéia apresentada pelo seu compadre é aceita pela narradora por alguns 

instantes e ela analisa: “Eu concluí: portanto, uma história de amor, histórias de 

amor desenvolvem-se em todo o mundo nos mesmos moldes, e todos acreditam 

que a sua própria intimidade é singular. Uma história de amor com um fundo 

brasileiro, o local e o enredo – a colônia” (SIRI, 1952, p. 1).48 Neste trecho, observa-

se a tentativa de inserção da cultura brasileira nas colônias de imigração. Isto seria 

feito através das narrativas curtas que chegariam até o acesso dos colonos leitores. 

Este seria um bom tema para ser desenvolvido para o concurso, segundo a 

narradora-personagem.  

Além de a narradora-personagem recordar-se das idéias de seu compadre, 

aparecem os conselhos de bons amigos que afirmam que uma história, para ser 

boa, precisa de humor, com um grande desfecho: “Não escreva nada de amor , essa 

velha falação banal. Humor deve ter, além de dar vontade de ler e de ter um ponto  

crucial. O ponto deve ser o principal. O enredo deve crescer lentamente, até que no 

final a bomba explode” (SIRI, 1952, p.1). 49 Observa-se neste trecho que a literatura 

publicada e lida nas colônias deve servir de informação e de distração para os 

leitores, além de prendê-los até o final, pois é quando a bomba explode e tudo é 

revelado. 

A narradora ainda se lembra do que a sua professora dizia em relação à 

produção de textos: de que eles deveriam ter uma moral ou engrandecer os feitos 

dos homens: “Então, você pode escrever o que você quer” dizia minha velha 

                                                 
47

 „Wenn du etwas schreibst, „Comadre‟, dann muss es etwas Bodenständiges sein. Du musst Land 
und Leute schildern, wie sie hier sind, und die ganze Geschichte muss ich in der brasilianischen 

Landschaft abspielen, am besten auf der Kolonie.“  
48

 „Ich folgerte: Also eine Liebesgeschichte, Liebesgeschichten entwickeln sich auf der ganzen Welt 
nach denselben Gesetzen, und jeder glaubt, das seine eigene einzigartig dasteht. Eine 

Liebesgeschichte mit brasilianischem Hintergrund , Ort und Handlung – Kolonie. “ 
49 „Schreibe bloss nichts von der Liebe, dieses alte Kitschige Gefasel. Humor muss hinein und Spaß 
und eine Pointe. Die Pointe ist die Hauptsache. Die Handlung muss sich langsam steigern, bis dann 

zum Schluss  die Bombe Platzt.“ 
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professora. “Mas uma história deve sempre ter uma moral no seu interior ou ter um 

significado maior, que eleva as pessoas acima de si mesmas” (SIRI, 1952, p. 1).50 

Ainda, seu avô acrescenta que ela “não esqueça da filosofia” (SIRI, 1952, p.1)51 

talvez se referindo às filosofias adotadas para escrever textos seguindo uma linha de 

pensamento, como foi citado acima nas discussões teóricas. Seu avô ainda afirma 

que deve-se excluir histórias sobre mulheres jovens, pois elas ainda são muito 

bobas.  

Nas passagens citadas acima, percebe-se que para a produção de um texto, 

são lembradas várias opiniões diferentes sobre o que essa narrativa deve ter. Isso 

se comprova como sendo uma memória, pois logo depois destas citações, a 

narradora afirma que vários foram os romances contados a ela, a fim de auxiliá-la na 

produção do texto que concorreria para o concurso: “Isto não é tudo. Romances 

completos foram relatados para mim, com a permissão expressa de utilizar o tema” 

(SIRI, 1952, p.1).52 

Como esta narrativa centra-se, principalmente, no modo como se deve 

escrever, a narradora cita, inclusive, os passos que ela seguiu para tentar absorver 

seu pouco de inspiração. No entanto, nenhum dos preparativos como a aquisição do 

papel, a limpeza da máquina, estar em algum lugar em silêncio, resolveu o seu 

problema. Assim, observam-se as dificuldades enfrentadas por um escritor quando 

falta o principal: saber o que escrever para contentar a população leitora.  

Como sua inspiração não vinha, a narradora resolve relatar um fato que teria 

acontecido em sua infância: a visita a um concerto de música clássica, somente aos 

treze anos de idade: “Eu tinha aproximadamente 13 anos, quando eu tive a 

permissão de visitar pela primeira vez um concerto” (SIRI, 1952, p.2).53 Observa-se 

aqui que a narradora retoma a sua época de infância para contar um fato ocorrido, 

caracterizando, assim, esse trecho como memória, ou seja, a narradora, através de 

um fato presente, a escritura do texto, retoma um fato passado, a visita ao concerto, 

para que sirva a um fato futuro, a produção de um texto para a participação no 

concurso. Além disso, pode-se perceber uma crítica em relação à dificuldade de 

acesso aos eventos culturais, pela maioria da população, pois ela já tinha 13 anos 

                                                 
50

 „Also, du kannst schreiben was du willst,“ sagte meine alte Lehrerin. „Aber eine Geschichte muss 
eine Moral in sich bergen oder ein höheren Sinn, der die Menschen über sich selbst erhebt“  
51

 “Und vergiss nicht die Philosophie.” 
52

 „Das ist noch nicht alles. Ganze Romane wurden mir erzählt, mit der ausdrücklichen Erlaubnis den 
Stoff zu verwenden“  
53

 „Ich zählte ungefähr 13 Jahre, als ich zum ersten Mal ein Konzert besuchen durfte.“  
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quando foi pela primeira vez a um evento cultural, que abordava um tema que ela 

nem conhecia: a música clássica.  

Em grande parte dessa narrativa a narradora passa relembrando essa história 

de sua infância. Somente nos momentos finais, ela retoma o seu momento presente 

e lembra que precisava escrever um texto: “Agora, eu me recordo, que eu queria 

escrever uma história” (SIRI, 1952, p.3).54 No entanto, o que ela recordou foi 

transformado na tão esperada história destinada para o concurso. Ela pede 

desculpas aos avaliadores, pois acredita que eles irão avaliá-la de maneira muito 

negativa. A narradora-personagem desse texto imagina como os redatores 

receberão o seu texto: “[...] Suas cabeças estão fumegando [...] suas testas se 

franzem e seus narizes se torcem. [...] Eu escuto seus risos reprimidos e suas 

batidas irritadas sobre a mesa” (SIRI, 1952, p.3).55 

Portanto, esta narrativa de Hilda Siri está baseada na memória, pois recorda 

fatos e conselhos, centrando o foco sobre o modo como se deve produzir um texto. 

No entanto, diferente das narrativas anteriormente analisadas, esta não focaliza a 

cultura nas colônias alemãs nem a história da imigração, ela faz apenas pequenas 

menções a este tema, quando são apresentados os conselhos de amigos e do avô.  

 

 

 

5.5 “Die Musterreiter sind da”56 – Os caixeiros-viajantes chegaram 

 

 

“Die Musterreiter sind da” é um texto de Hilda Siri publicado no almanaque 

Serra Post Kalender de 1956 e apresenta a história dos caixeiros-viajantes que se 

hospedam em uma casa de comerciantes descendentes de alemães. 

Diferentemente do texto anteriormente analisado, este é narrado em terceira pessoa, 

com um narrador observador, ou seja, que não participa da história.  

                                                 
54

 „Jetzt fällt mir wieder ein, dass ich eigentlich eine Geschichte schreiben wollte.“  
55

 „[...] Ihre Köpfe rauchen [...], Ihre Stirne kraus ziehen und die Nase rümpfen. [...] Ich höre Ihr  
verhaltenes Lachen und erbostes auf den Tisch schlagen“  
56 Ver texto completo no anexo 3. Texto encontrado em 

www.martiusstaden.org.br/files/rellibra/autores/hildasiri_dierachedesurwalds.eineeinwanderungsschik
saalauseinerfamilienchronik_pdf acesso em 28 de agosto de 2009 às 20h 
 

 

http://www.martiusstaden.org.br/files/rellibra/autores/hildasiri_dierachedesurwalds.eineeinwanderungsschiksaalauseinerfamilienchronik_pdf
http://www.martiusstaden.org.br/files/rellibra/autores/hildasiri_dierachedesurwalds.eineeinwanderungsschiksaalauseinerfamilienchronik_pdf


72 

 

Na casa onde os caixeiros-viajantes se hospedam, eles contam diversas 

histórias de suas passagens por muitos lugares e trazem as notícias do que está 

acontecendo na capital, no caso a Revolução Farroupilha: “Está acontecendo uma 

revolução. Isto é pelo menos uma revolução verdadeira, entre Federalistas e 

Maragatos, mas é bem provável... como devo dizer isto... uma guerra de divisas”57 

(SIRI, 1956, p.2).  Os caixeiros-viajantes também afirmam que os revolucionários, 

quando passam pelas colônias espalham o horror: “Eles espalharam em seu 

caminho para o Sul muito horror nas colônias”58 (SIRI, 1956, p. 2).  As pessoas da 

casa ficam assustadas com as informações, mas esperam que a Revolução não os 

atinja: “Ah, que assustador, espero que eles não passem por aqui”59 (SIRI, 1956, 

p.2). 

Percebe-se ainda, na análise desse trecho, que tanto os caixeiros-viajantes 

quanto a família são descendentes de colonos imigrantes alemães, pois o caixeiro 

que está narrando a situação da capital afirma que “nos seus caminhos eles 

encontram muitos de nossos teuto-brasileiros. Eles não podem nada contra, eles 

devem segui-los, caso contrário são feitos processos curtos com eles” 60 (SIRI, 1956, 

p. 2). Esta á a única menção de que no texto há personagens descendentes de 

alemães, além da citação das colônias, como foi visto anteriormente.  

Os caixeiros-viajantes são recebidos com festa e à noite é feito um pequeno 

baile para acolhê-los. Este texto mostra a hospitalidade advinda dos alemães, além 

de uma pequena história de amor entre a filha dos descendentes de alemães e um 

dos caixeiros-viajantes que fica em suspense, não se sabe como ela termina.  

Nesse texto é apresentado um contexto de mistura linguística, pois aparecem 

diversas palavras não traduzidas para a língua alemã ou mesmo palavras em 

português que são germanizadas de acordo com o momento em que aparecem. 

Alguns exemplos dessa mistura de línguas são: “die Maultiere treiben ins „Potreiro‟” 

61 (SIRI, 1956, p.4); “lassen Sie ein Dutzent „Foggeten‟ los62” (SIRI, 1956, p.4). 

Nesses dois exemplos selecionados dentre vários, observa-se a palavra potreiro que 

                                                 
57

 „Es ist Revolution ausgebrochen. Es ist weniger eine richtige Revolution, zwischen Föderalisten, 
und ‚Maragaten‟, sondern eher... wie soll ich es sagen...ein Heckenkrieg.“  

 
58

 „Sie haben auf ihrem Weg nach dem Süden grauenhaft in den Kolonien gehaust”  
59

 “Ach, wie schrecklich, wenn sie nur nicht hier vorbeikommen!”  
60

 „In ih ren Reihen befinden sich viele unserer Deutsch-brasilianer. Sie können nicht anders, sie müssen mit, 

denn sonst wird kurzer Prozess mit ihnen gemacht.“  
61

 “Deixe os animais no potreiro” 
62

 “Solte uma dúzia de foguetes” 
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é originária da língua portuguesa, além de „Foggeten‟ que é uma forma dialetal de 

foguetes, ou seja, ocorre a germanização desse termo da língua portuguesa.  

Essa mistura de línguas pode ser em decorrência da Campanha de 

Nacionalização promovida desde o início da República, por meio da qual a língua 

alemã foi proibida de ser falada e mesmo de ser ensinada, então muitas palavras se 

perderam e por isso foram criadas novas, com a influência da língua portuguesa, 

para substituí-las. Além disso, esse texto foi publicado vários anos após a chegada 

dos imigrantes alemães ao Brasil, podendo ser uma assimilação da língua do povo 

local. 

Apesar de haver essa mistura de línguas, há ainda uma discriminação em 

relação ao povo local, o qual não é de origem alemã. Eles são tratados no texto 

como caboclos, e considerados como sem condições de ter uma vida melhor, 

passando frio, eles se acomodam como dá, sem ambições de terem um lugar melhor 

para viver: “Ah, mas isto também é um problema, que neste frio devemos levantar 

tão cedo. Quando eu fiz fogo, no balde de água ainda havia uma camada de gelo. 

Buh, como devem passar frio aqueles pobres „caboclos‟ em suas casinhas de 

barro!”63 (SIRI, 1956, p. 1). Mesmo tendo passado tanto tempo após a chegada dos 

colonos alemães, eles ainda se consideram diferentes dos habitantes locais ou de 

outras etnias. Observa-se que há uma discriminação em relação ao modo de vida 

dessas pessoas não descendentes de alemães. 

Nessa narrativa observa-se nitidamente a discriminação racial em relação ao 

povo local advinda desde a época da chegada dos primeiros imigrantes. 

Provavelmente, isso se dá em decorrência da caracterização do povo ariano 

considerado superior aos demais que já colonizavam o Brasil antes dos projetos 

imigrantistas. 

No texto em questão pode-se notar a presença da memória somente em 

alguns momentos, como quando um dos caixeiros-viajantes lembra dos fatos que 

estão acontecendo na capital como a Revolução Farroupilha, o que já foi citado 

anteriormente. Porém, diferentemente das narrativas anteriormente citadas, as quais 

tinham como base a rememoração de fatos acontecidos, esta se baseia em fatos 

que estão acontecendo no momento da narração da história. 

                                                 
63

 “Ach, es ist auch eine Schande, dass man bei der Kälte so früh heraus muss. Als ich Feuer anmachte, lag im 

Wassereimer noch eine Eisdecke. Buh, wie müssen nur die armen ‚Caboclos’ in ihren Lemhütten frieren“  
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 Alguns fatos relatados são históricos, pois podem ser identificados na história 

do Rio Grande do Sul, como a Revolução Farroupilha e o modo como as pessoas 

eram tratadas por onde os revolucionários passavam. Além desse, também observa-

se que a família descrita no texto é de comerciantes que consomem produtos 

oriundos da Alemanha, como previa o projeto emigrantista alemão na tentativa de 

formação de uma colônia dependente da Alemanha: “desse produto você deve 

pegar. Este é um modelo novo. O tecido veio há um mês da Alemanha.” 64 

(SIRI,1956, p.3) 
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 “Von diesem Kattun müssen sie unbedingt nehmen. Es sind ganz neue Musterungen. Der Stoff kam 

erst vor einem Monat aus Detschland“ 



 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

O marco inicial da colonização alemã no Sul do Brasil é a fundação da colônia 

agrícola de São Leopoldo, em 1824. Esses alemães passam a entrar 

sistematicamente no Brasil a partir do século XIX. A relevância da imigração alemã 

não está no número de imigrantes, o qual é muito menor que de outros grupos como 

da Itália, da Espanha e de Portugal. A sua importância está na forma de participação 

no povoamento dos três estados do Sul do Brasil, sendo os pioneiros. Outro motivo 

da relevância da colonização alemã é a formação cultural de comunidades com 

traços específicos e homogêneos. 

Os imigrantes alemães viviam um isolamento total, tanto físico quanto 

psicológico e social. As distâncias entre as residências dos colonos e as vilas e 

mesmo em relação à capital da província eram muito grandes. Devido a isso, 

criaram-se distâncias lingüísticas e diferenças culturais entre eles e os brasileiros 

natos. 

Essas circunstâncias de isolamento fazem reviver a saudade do passado e da 

pátria de origem, idealizando-a. A idealização é observada em narrativas publicadas 

em almanaques em língua alemã, os quais circulavam nas regiões coloniais. Nesses 

almanaques, os colonos encontravam informações úteis para o cotidiano, como 

dados sobre plantações, higiene, datas comemorativas, além de diversos textos 

literários, dentre eles poesias e narrativas curtas. Essas narrativas eram de 

intelectuais que emigraram junto com os colonos ou de descendentes de imigrantes. 

Algumas delas também eram traduções para a língua alemã de textos de autores 

brasileiros como pode ser observado na análise dos textos da autora Hilda Siri, em 

que três das narrativas publicadas no almanaque Serra Post Kalender não são de 

sua autoria, apenas traduções de Machado de Assis, de Coelho Netto e de Luiz 

Câmara Cascudo, motivo pelo qual não foram analisados neste estudo. Um dos 

motivos dessas ocorrências se deve ao fato de os alemães e seus descendentes 

terem a opção de conhecer e compreender textos de autores brasileiros, sendo uma 

forma de inserção na cultura local. 

As características culturais também são perceptíveis “nos relatos e histórias 

de vida dos imigrantes, na documentação oficial e também nas narrativas da 
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literatura teuto-brasileira, ao longo do processo de colonização” (HUBER)65. A 

imprensa em língua alemã veicula, através de jornais e almanaques,  um patrimônio 

cultural misto chamado de Brasilianisches Deutschtum ou Deutschbrasilianertum 

(Patrimônio cultural teuto-brasileiro), segundo Huber. Os almanaques ou anuários 

são os principais divulgadores da literatura teuto-brasileira, em que a temática 

recorrente é a imigração, as memórias de fatos acontecidos durante a imigração e o 

povoamento das regiões consideradas inabitadas no Brasil. Além disso, é descrito 

também a vida cotidiana nas colônias, o próprio sentimento de divisão entre as duas 

pátrias: a de origem e a de vivência. Nessas narrativas são apresentados ainda os 

conflitos de terra, o cansaço para derrubar a mata e cultivar os lotes, os problemas 

referentes ao povoamento disperso, a precariedade das estradas e o transporte, 

entre outros fatores relevantes. A maioria dos temas citados são desenvolvidos 

através da mescla entre fatos considerados históricos e rememorados pelos autores 

através da própria vivência ou do relato de outras pessoas que vivenciaram tal fato e 

a ficção. 

Segundo Delgado (2006), “a narrativa contém em si a força ímpar, visto ser 

também instrumento de retenção do passado e, por conseqüência, suporte do poder 

do olhar e das vozes da memória.” A memória “atualiza o tempo passado, tornando-

o tempo vivo e pleno de significados no presente” (DELGADO, 2006, p. 38). 

Essa literatura publicada em almanaques, como já foi afirmado acima, é 

considerada menor esteticamente, conforme os cânones. Um dos motivos que pode 

explicar este fato é a utilização de uma linguagem teuto-brasileira, ou seja, a 

importação de termos da língua portuguesa para a língua alemã ou mesmo a 

germanização de outros termos também da língua portuguesa, como pode ser 

observado nas narrativas analisadas anteriormente. Essas importações lingüísticas 

ocorrem principalmente na prosa e às vezes na poesia. 

Como pode ser constatado ao longo desse trabalho, os emigrantes saem da 

Alemanha sem liberdades com o sonho de melhorar de vida em um novo país. O 

Brasil surge como paraíso para esses imigrantes. No entanto, as coisas no Brasil 

não correspondem às ilusões criadas antes da vinda. É necessária a abertura de 

clareiras no meio das florestas virgens, a construção de abrigos em situações 
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 Referência do texto A literatura da imigração alemã e a imagem do Brasil  de Valburga Huber 
disponível em www.letras.ufrj.br/lied/media/docs/art valb2.pdf acesso em 07 de janeiro de 2010 às 

08h50min. 

http://www.letras.ufrj.br/lied/media/docs/art%20valb2.pdf
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precárias, além do problema com os macacos que arrasavam as plantações. Essas 

características podem ser observadas nas narrativas de Hilda Siri publicadas no 

almanaque Serra Post Kalender, “Die alte Truhe” e “Die Rache des Urwalds: ein 

Einwanderungsschicksal aus einer Familienchronik”. No primeiro texto observa -se a 

história da imigração e as dificuldades enfrentadas pelos colonos através de uma 

narração familiar. Já no segundo, o tema centra-se na vida difícil nas colônias, a 

abertura das lavouras no meio da floresta virgem, através da descrição de um 

narrador observador. 

Apesar das dificuldades enfrentadas pelos imigrantes, observa-se também 

nas narrativas a adaptação às circunstâncias propostas no novo país, além da 

fartura da qual, após algum tempo, eles passam a desfrutar. A fartura de que se fala 

aqui era justamente o que faltava no país de origem. Isso pode ser observado na 

análise do texto “Die Musterreiter sind da” em que a família é comerciante e sua 

mesa é sempre bastante farta, podendo oferecer inclusive pequenas festas quando 

chegam visitas como os caixeiros-viajantes. 

Porém, o maior problema enfrentado é a adaptação com a cultura local e com 

o uso da língua portuguesa, necessidade imposta pelo Estado Novo. Isto se deu em 

decorrência da formação de núcleos homogêneos nas colônias alemãs devido ao 

seu isolamento. Eles preservaram a língua de seus antepassados e as atividades 

culturais também. Para que isso acontecesse fundaram escolas particulares em que 

o ensino da língua alemã, da cultura e da história desse povo eram partes inerentes 

ao currículo. Essas características foram constatadas na análise da narrativa “Ein 

Schulexamen”, a qual se centra na dificuldade de aceitação por parte dos pais dos 

alunos do ensino da língua portuguesa, o que é uma obrigação com o Estado Novo. 

Esse fato pode ser constatado historicamente.  

Além das dificuldades de aceitação da língua do novo país, os imigrantes e 

seus descendentes viam os brasileiros como o outro, o diferente, incapaz de crescer 

e prosperar. Eles denominavam pejorativamente os que não eram de origem alemã 

de caboclos, os quais jamais poderiam ser patrões, seriam apenas os empregados. 

Isso também é observado nas narrativas de Hilda Siri, principalmente, no texto “Die 

Musterreiter sind da”. Já os alemães eram vistos como preconceituosos e resistiam à 

proposta do governo de miscigenação, ou seja, de branqueamento da população 

brasileira. 
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Além das características citadas acima, uma das hipóteses para o 

desenvolvimento desse trabalho era de que os textos, mesmo apresentando fatos 

históricos reconhecíveis, centrassem-se na memória como forma de narrativa. 

Nesse contexto observa-se a narrativa “Die alte Truhe”, a qual se concentra 

especificamente sobre a memória, já que é relatada a história da família do narrador 

que veio para o Brasil acompanhado de um baú. O monólogo ocorre devido à 

abertura da tampa do baú. Essa narrativa também pode ser caracterizada como 

memorialística quando se interpreta a metáfora proposta pela palavra baú como 

sendo guardador de coisas antigas, de lembranças e com a abertura da tampa 

essas lembranças vêm à tona. Nesse texto, através de um fato familiar e individual 

são relatadas ocorrências reconhecíveis historicamente na coletividade do povo 

imigrante alemão no Rio Grande do Sul. 

O texto “Die Rache des Urwalds: ein Einwanderungsschicksal aus einer 

Familienchronik” também apresenta fatos históricos, os quais são rememorados. 

Nessa narrativa são apresentados os problemas enfrentados pelos colonos, além do 

destino trágico muitas vezes vivenciado nas colônias. 

A narrativa “Das Preisausschreiben” também apresenta fatos rememorados, 

porém, não há uma preocupação direta com a descrição de fatos históricos da 

colonização, diferentemente dos textos anteriormente citados. Ela se desenvolve a 

partir do modo como devem ser produzidos textos. A narradora -personagem está à 

procura de um assunto para ser tratado em um texto que concorreria em um 

concurso. Para isso, ela lembra-se de diversas sugestões de personagens que 

passam pela sua vida. Nessa narrativa a memória é o elemento central, mas não há 

fatos diretamente relacionados com a questão histórica da imigração alemã. 

Embora, o texto em questão não confirma diretamente a hipótese lançada no projeto 

de pesquisa deste trabalho, há nele elementos culturais que permitem que se 

rememore o passado. 

Já o texto “Die Musterreiter sind da” não possui como base a memória para o 

seu desenvolvimento. Ele a uti liza apenas para remeter a fatos históricos que estão 

acontecendo como a Revolução Farroupilha. Ele apresenta um universo de 

miscigenação cultural e lingüística, em que os descendentes de imigrantes  alemães 

já se sentem gaúchos, possuem a raiz alemã, mas partilham da cultura do Rio 

Grande do Sul. Esses imigrantes passam a ter uma identidade diferenciada da de 

sua pátria de origem, a Alemanha, já que não participam dos eventos culturais de lá 
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e também não se inserem totalmente na identidade gaúcha, pois possuem uma 

cultura distinta e não a abandonam totalmente. Assim, cria-se uma nova identidade, 

a teuto-brasileira. 

Através das análises realizadas acima, percebeu-se que há uma mistura 

entre história e ficção. Em cada um dos textos analisados aparecem fatos 

reconhecíveis na história. Isso é possível através da memória que, além de recordar 

o que aconteceu, permite a inserção do lúdico, do fantasioso, sendo isso, portanto, o 

fermento para a formação das narrativas literárias publicadas em almanaques. 
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8.1 Anexo 1 
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 Texto disponível em 
www.martiusstaden.org.br/files/rellibra/autores/hildasiri_diealtetruhe_pdf acesso em 

20 de março de 2009 às 08horas 
 

 

http://www.martiusstaden.org.br/files/rellibra/autores/hildasiri_diealtetruhe_pdf
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8.2 Anexo 2 
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Texto disponível em 
www.martiusstaden.org.br/files/rellibra/autores/hildasiri_dierachedesurwalds.eineein

wanderungsschiksaalauseinerfamilienchronik_pdf  acesso em 06 de junho de 2009 
às 10h 
 

 

http://www.martiusstaden.org.br/files/rellibra/autores/hildasiri_dierachedesurwalds.eineeinwanderungsschiksaalauseinerfamilienchronik_pdf
http://www.martiusstaden.org.br/files/rellibra/autores/hildasiri_dierachedesurwalds.eineeinwanderungsschiksaalauseinerfamilienchronik_pdf
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8.3 Anexo 3 
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Texto disponível em 

www.martiusstaden.org.br/files/rellibra/autores/hildasiri_dierachedesurwalds.eineein
wanderungsschiksaalauseinerfamilienchronik_pdf acesso em 28 de agosto de 2009 
às 20h 
 
 

http://www.martiusstaden.org.br/files/rellibra/autores/hildasiri_dierachedesurwalds.eineeinwanderungsschiksaalauseinerfamilienchronik_pdf
http://www.martiusstaden.org.br/files/rellibra/autores/hildasiri_dierachedesurwalds.eineeinwanderungsschiksaalauseinerfamilienchronik_pdf
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8.4 Anexo 4 
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Texto disponível em 
www.martiusstaden.org.br/files/rellibra/autores/hildasiri_daspreisasuschreiben_pdf 
acesso em 06 de junho de 2009 às 18 horas 

 

 

 

http://www.martiusstaden.org.br/files/rellibra/autores/hildasiri_daspreisasuschreiben_pdf
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8.5 Anexo 5 
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Texto disponível em 

www.martiusstaden.org.br/files/rellibra/autores/hildasiri_einschulexamen _pdf  acesso 
em 20 de maio de 2009 às 20 horas  
 

http://www.martiusstaden.org.br/files/rellibra/autores/hildasiri_einschulexamen%20_pdf

